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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SEM B STA m *lX JlA

„  . .  lOáOOO.......................................
Por seis .. ..................................  35OOO
P or tres mezos................................

Avulso por folha . ..........................
Aiiimncios, por h n h a ...................  »

A  c o r r e s p o n d ê n c i a  o f l i c i a l  d a  c a p i t a l  d e ­

v e  s e r  d i r i í í i d a  a o  e s c r i p t o r i o  d o  D i á r i o  d e  
L is b o a , n a  im p r e n s a  n a c i o n a l ,  a o n d e  i g u a l -  
m e n t e  s e  d e v e  r e m c t t e r , / m n c a  d ep o r fc ,  a  
c o r r e s p o n d ê n c i a  d a s  p r o v í n c i a s ,  a s s i m  c o ­
m o  o s  p e r i ó d i c o s  q u e  t r o c a r e m  c o m  0  D ia u io  

i>B L is b o a .
Aimunciam-se todas as publicações lit- 

terarias, de que se receberem dois exem' 
piares.

Aiiiio 1860— Numero 34

>*

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ESTAMPILHA

Por um ............................................. 12 1̂000
Por seis ........................................ • • 6^G00
Por trea ............................................ 8̂ 8000

Communicados e correspondências,
IKir l in h a .......................    ^060

, A  corre-spoudencia das províncias, assim 
a  oflicial como a i)articular, ou seja para 
rcali.«ar as-signaturas da folha, ou para a 
publicação de cditaes, ammncioa ou com- 
inunicado.«, do\‘o A ir  acompanhada da im­
portância das as.signaturas ou do preço das 
publicações pedidas, ecm o que nSo se lhe 
dará destino. Os aununcios serão dirigidos 
á  loja da venda do D i á r i o  d e  L is b o a , rua 
Augusta n ." 224 0 226.

Suas M a je s ta d e s  e Suas A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  cm  sua im p orta n te  saiide.

P X ItT K jW IC IA L
MIXISTEUIO DOS XEGOCIOS DO REIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO 1'OLITICA 

R ep a rtiçã o

DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO
Por diplomas de 3, 17, 18, 23, 2õ, e 31 de ja ­

neiro de 1860 foram agraciados
Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar 

de Nosso Senhor Jesus Christo
Augusto Cesar do V allc, negociante portuguez es­

tabelecido na ])roYÍncia do Rio Grande do Sul, 
no império do Brazil.

Francisco Luiz Gomes, cirurgião ajudante do 2.'’ 
batalhão de infanteria do estado da índia.

Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar 
de S. Bento de Aviz

Antonio Augusto de Leão, capitão do regimento de 
infanteria n.® 7.

Antonio Maria dos Reis, primeiro tenente da ar­
mada.

Bruno Marcelino de Almeida, capitão do 3.® regi­
mento de artilhena.

Manuel Caetano de Sousa, capitão do corpo da guar­
da municipal do estado da índia.

Com a medalha de prata para distineção e prémio 
concedido ao mérito, philantropta e generosidade

I. Buot, capitão do brigue francez Ze Destin de 
Saint MuXo.
Com a licença para aceitar a nomeação de official 

da ordem imperial franceza da Legião de Honra
O conselheiro Francisco Soares Franco, chefe de 

divisão da armada.

Por diplomas das datas abaixo indicadas tiveram 
logar os seguintes despachos:
19 Antonio Maria Campeio, fidalgo cavalleiro da 

casa real —  licença para casar com D . Maria 
José de !Mcllo de Saldanha e Castro, filha do 
conselheiro, par do reino, D . Antonio José de 
Mello de Saldanha e Castro.

4 Maria dos Santos.....................
» José Joaquim............................
» Antonio Joaquim .....................

11 Amélia Julia Gézualdi Romo
Castro e Athaide...................

» Maria Thereza Gézualdi R o­
mo Castro 0 Athaide...........

» Virginia Gczualdi Romo Cas­
tro c Athaide..........................

18 João da Costa..........................
» Maria da G lor ia .....................
D Maria M a x im a .......................

24 Antonio José P ereira ............
25 Manuel Joaquim da Costa . .
31 Maria Roza Ferrcira de An­

drade ........................................

Confirmações de 
perfilhamento.

Assumpção, e Emilia Paula da Silveira, viuva e fi­
lhas do Francisco Ricardo da Silveira, pharmaceu- 
tico que foi no logar da Fuzeta, districto de Faro, 
pedindo que em attenção aos serviços prestados pelo 
finado por oceasião da epidemia da cholera morbus 
em 1855, e da qual foi victima, e á pobreza a que 
ficaram reduzidas pela perda de seu marido e pae, 
por quem eram alimentadas, se lhes conceda uma 
pensão das auctorisadas pela lei de 4  de junho de 
1859; attendendo a que pelos doemnentos juntos ao 
respectivo processo, c  pelas informações das aucto- 
ridades administrativas se acham provados os ser­
viços prestados pelo referido Francisco Ricardo da 
Silveira no tratamento dos doentes atacados d’aquella 
epidemia, e a pobreza das requerentes: hei por bem, 
usando da auctorisação conferida ao governo pela 
citada lei, e conformando-me com a consulta da sec­
ção administrativa do conselho d ’estado, e com 0 pa­
recer do conselho de ministros, conceder ás sobre­
ditas Joanna Maria da Silveira, Maria Joanna da 
Assumpção, e Emilia Paula da Silveira, a pensão 
annual 0 vitalicia de 150^000 réis.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 0 1 .® de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
REI.=-4?Jt(?nm Maria de Fontee Pereira de Mello.

BEPARTIÇAO DA CONTABILIDADE

Para os eíFeitos de que trata 0 artigo 2.® da carta 
de lei de 24 do agosto de 1848, anmmcia-se haver 
requerido por este ministério, D . Sophia Frederica 
Pinto de Sousa Coutinho de Mendoça Cardoso e Me­
nezes, na qualidade de imica e universal herdeira 
do doutor Ayres Freire de Andrade Coutinho Ban­
deira, o pagamento do que a este se ficára devendo 
como primeiro official que fora da secretaria do go­
verno civil de Braga.

mUECÇÃO GEKAIi DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
S.‘  R e p a rtiçã o  —3 .‘  S e cçã o  

Tomando em consideração 0 que me representa­
ram Joanna Maria da Silveira, Maria Joanna da

N ovatnente s t  ])uhlica a  seguinte p o r ta r ia  c tahella, p o r  
ter apparecid o  no Diário do Lisboa d e hontem  com in exacti- 
dão.

MIXISTERIO DOS XEGOCIOS DA FAZEXDA
DIRECÇÃO GERAL DAS ALPANDEGAS E CONTRmUIÇÕES 

INDIRECTAS

Tendo de se dar execução ao que dispõe 0 de­
creto de 20 de junho proximo preterito, 0 qual 110 
artigo 1 .® determina— que do 1 .® de janeiro do cor­
rente aímo fique cm vigor para Lisboa, e desde 0 
1 .® do março para as outras povoações do reino c 
ilhas adjacentes, 0 novo systema de medidas, de­
cretado em 13 de dezembro de 1852, por em quanto 
sóincntc com relação á medida linear: ha por bem 
Sua Magcfitade El-Rei approvar a tabclla junta, na 
qual se comjirehendem os divci-sos artigos das clas­
ses 13.* o 23.* da pauta geral das alfandegas, de­
cretada em 20 de março de 1841, que desde 0 1.® 
do referido mez do março proximo futuro buo de 
ser medidos pelo metro, c suas divisões, para os des­
pachos effectuados na alfandega do Funchal; tendo 
sido para esse fim reduzidos os palmos, pés, e pol- 
Icgadas, ás coiTcspondentes medidas, segundo 0 so­
bredito systema metrico-decâmal, com iguaes direi­
tos aos que actualinente estão pagando os artigos 
n’ella mencionados. O que se communica ao dire- 
ctor da referida alfandega para sua intelligcncia, e 
devidos cffeitos.

Paço, em 9 de fevereiro de 1 8 6 0 .= Z o íé  Maria 
do Casal 7?í&í;íVo. = P a r a  0 director da alfandega 
do Funchal.

T A B E L L A

A que se refere a portaria da data d'esta, cotnprehendendo os diversos artigos das classes 13.® e 23-“ da pauta 
geral de 20 de março de 1841, cujos direitos devem ser cobrados segundo a medida linear, mandada observar 
pelo decreto de 20 de junho de 1859, do 1.® de março proximo futuro em diante^ para 0 que vão as medidas 
actualmente em vigor (palmo, pollegada, e pé  ̂ reduzidas ás correspondentes, segundo 0 systema métrico deci­
mal, com os mesmos direitos marcados na sobredita pauta.

NOMENCLATURA

C L A S S E  13.*
W eS0 u t  a« S

MADEIRAS
.§ § 
■s “
Í ’S

ftaboas serradas . . .
'

(até 2 ,7 5 ....................
)de mais de 2,75 até 5 ,5 0 ... .  

■■ "jdcmais de 5,50 a 8 ,2 5 ... .
(dc mais de 8 ,2 5 .....................

barrotes, e barrotões........... .
vigas, e vigotas dc toda a dimensão.

dc 10,23 
do 11,88
de 13,53

páns, vergouteas, ou an- |de 15,18 
tenas, para mastros, 
inastareos, ou vergas

até 4 ,9 5 ................
de 5,28 até 9,90 

11,.55 
1.3,20 
14,85 
16,50

Bordo, carvalho, castanho, faia, pinho, 1 
salgueiro, 0 outras ordinárias, emj

dc 16,83 » 18 ,15 ............. .
de 18,48 » 19,80.............
de 20,13 » 2 1 ,4 5 .............
de 21,78 » 2.3,10.............
de 23,43 » 24,75.............
do. 25,08 » 26,40.............
de 26,73 para c im a...........

supprimentos do carvalho para apposturas, braços, cur­
vas, 0, cepos para ancoras.........................................

arcos
(até 1,87 .......................
dc 1,90 até 374 ........

jdo 3,77 para cima . . .  
ípara íiarricas dc socco 
1 PÚ

aduellas.

Molduras feitas, ou em madeira pró­
pria para as fazer, alem dos vidros 
c estampas, se as tiverem...............

até 79,75 ............................
de 79,75 até 10 1,75.........
de 101,75 » 126,50.........
do 126,50 » 156,75.........

' dc 156,75 para cim a.........
Oa páoa para aduoIla.s pagarão, segundo a sua gros­

sura, na projjorção do 2,75 contimetros, pouco niais 
ou monos, para cada aduella.

As aduollas dc mai.s de 5,50 contimetros de grossura, 
, e menos dc 8,25 centímetros, pagarão como tendo só- 
1 mente 5,50 contimetros.

simples, ou com filetes dc m adeiraj-!^  ! ! ! !

33 cent.®*

33 cent.®’

millioiro

cento

D IR E ITO S DE

ENTRADA

douradas.

/cora ornatos 
sem ornatos . . . .  
com ornatos . . . .  

, ,, (sem ornatos . . . .
 ̂ ............. com ornatos . . . .

a m assa,

^  ̂ cS
S’S ‘S 

•C e g
§
"  g S
(M -w «J

80
150
250
300
350
400
450
550
650
800
900

1 ;S00()
1^500

30

200
400
800
120

80
120
200
250

1,5000

8AIDA

50
200
400

50

40
60

100
120
400

100
140
200
240
400
480

NOM ENCLATURA

C L A S S E  2 3 .»
5J'2
P C8 S.

/sem lume. .<

Cristal cm chapas poli­
do para espelhos . . . .

'com lume.

VlTRinUAÇÔES

/tendo até ..........................................................  75d’,2500
»   1936,0000
.       ,2485,5625
.      2450,2500
„   2730,0625
»   3025,(KX)0
»     3335,0625
,    3660,2500
»   4000,5625
,    4356,0000
,    4726,5625
,      5112,2500
,    5513,0625
»   5929,0000
»   6360,0625
„   6806,2500
»   7267,5625
„   7744,0000
,    8235,5625
„   8742,2500
* . 9264,0625
,    9801,0000
»   10353,0625
„  10920,2500
»   11502,5625
,  ..........................................................  12100,0000
»   12712,5625
.    13340,2500
,    13983,0625
«   14641,0000
,    15314,0625
„   16002,2500
* . 16705,5625
,    17424,0000
,    18157,5625
„   18906,2500
,    19670,0625
»   20449,0000

..........................................................  21243,0625
»   22052,2500
,    22876,5625
„   23716,0000
,    24570,5625
,    25440,2500
,    26325,0625
,  í ........................................................  27225,0000
„   28140,0625
»   29070,2500
«   30015,5625
„  30976,0000
,    31951,5625
,    32942,2500
,    33948,0625
„   34969,0000
,    36005,0625
„ * ■ ......................................................  36526,87.50
„   37048,6875
,   37570,5000
,    38092,3125
»   38614,1250
»   39135,9375
»   39657,7500
»   40179,5625
.    40693,8125
.     41223,1875
»   41745,0000
,    42266,8125
„   42788,6250
»   43310,4375
»   43832,2500
* .44354,0625
,    44875,8750
»   45397,6875
,    45919,5000
«  46441,3125
»   46963,1250
„   47484,9375
»   48006,7500
B ..........................................................  48528,5625
»  49050,3750
,    49572,1875

..........................................................  50094,0000
tendo até..........................................................  756,2500

incluindo no peso as suas caixas, molduras ou orna­
tos, sejam dc madeira ou papelão, 

dc mais de 756,25 centímetros quadrados ou dc super­
fície, metade mais dos direitos que competem ao ta­
manho que tiverem, incluindo na medida qualquer 
caixilho ou moldura.

9
a‘AU

DIREITOS

E R T IU D A

arroba 1IÍ440
chapa 370

» 460
I» 560
9 680
9 800
» 930
» 13070
9 13220
9 13380
9 23O8O
» 23320
9 23600
u 23880
9 33 I 6O 1
9 33480 1
9 33840 1
9 43240
9 53800
9 63350
9 63900
9 73500
9 83150
9 83900
9 93600
9 103400
9 133500
9 143640
9 153720
9 163980
9 183300
« 193620
9 213060
9 223560
a 083280
0 303240
9 823270
9 343580
9 363820
9 393200
9 413790
9 443520 s

9 543080
9 573440
9 603960
9 643720
9 683480
9 723560
9 763800
9 813360
9 963660
9 1023150
9 1073820
1 .1133760
9 1193880
9 1233030
9 1263180
9 129M2U
9 1473400
9 1513000 9
a 1543700 1
9 1583500 1
9 1623500 B
9 1663400
9 1703200
9 1743200
9 1783100
9 1823200
9 I 8632OO
a 1903300
9 1943800
9 1983800
9 2033200
9 2073500
9 2113800
9 2163200
9 2203600
9 2253OOU
9 2293900
9 2343400
9 2393000
9 2433600 !

arroba 23400 /

BAIDA

«s

Paço, em 9 de fevereiro do ISQO.=Josê Maria do Casal Ribeiro.

DIRECÇÃO GERAL DA THE80URARIA

Em  continuação do annuncio inserto no Diário 
de Lisboa, n.® 24, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias para 0 pagamento, no dia 13 do 
corrente, dos vencimentos do mez de janeiro de 1860 
das seguintes classes:

Armada nacional e cxtincta brigada,
Conselho de saude,
Alfandega grande do Lisboa,
Alfandega municipal de Lisboa,
Juizes de direito e delegados.
Cônsul em Tanger,
Administração geral do pescado.
D irccção geral da thesouraria do ministério da fa­

zenda, cm 10 de fevereiro de 1860.=t7õaj«?wt José 
do Nascimento Lupi.

MIXISTERIO DOS XEGOCIOS DA MARIXIIA 
E IXTRAMAU

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DECRETOS 
DAS SEGUINTES DATAS

lOOft
1.» DIRECÇÃO — 1.» REPARTIÇÃO

Fevereiro 4  Eduardo Henrique de Lima Metzencr, 
guarda marinha— promovido ao posto 
de 2 .® tenente da armada.

2. » REPARTIÇÃO
» 6 Domingos do Azevedo, primeiro mes­

tre da armada e patrão-mór da ilha 
dc S. !Miguel— íçraduado 110 posto de 
segundo tenente honorário da armada.

3. » REPARTIÇÃO
» 9 José Antonio Maia, cirurgião dc divi­

são da armada— addido ao corpo de 
veteranos de marinha, por ter sido ju l­
gado incapaz de serviço aetivo pela 
junta de saude naval.

» 9 Francisco Antonio de Mattos, cirur­
gião do primeira classe da armada 
— promovido a cirurgião de divisão.

9  9 José Maria dc Mello Dias, cirurgião
de segunda classe da armada— pro­
movido a cirurgião de primeira classe.

MIXISTERIO DAS OBRAS Pl BLICAS, 
C05IMERCI0 E IXDUSTIUA

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
R e p a rtiçã o  d o  co m m e r c io  o in d u stria  

Resumo do aetivo e passivo do banco mercantil portuense, 
em 31 de janeiro de 1860

ACTIVO
Existência em dinheiro m etálico...................... 513:801^931
Letras descontadas e a receber........................ 728:244^892
Empréstimos sobre penhores.............................. 177;717jêl79
Acções da compauliia utilidade publica.........  9:720^1000
Custo dc obras da cusa fo rte ............................  442^1580
Moveis e utensílios...............................................  699 1̂400
Empréstimo ao governo para obras do Douro 64:094Íâ6õ8
Idem ao dito para obras da barra...................  82:467^110
Apólices em s c r .................................................... 152:200^000
Acções em ser........................................................ 13:400.^0(X)
Diversas liquidações...........................................  25:998^730
Devedores em Lisboa e nas províncias...........  79:886]âl63
Devedores no estrangeiro..................................  298:72Gjâ804

2.147:399Má2

dc 1843 a. 5 de agosto de 1840,. vista a conta cor­
rente a fi. 3, 0 0 requerimento a fl. 291; mostra- 
so importar 0 debito d’este responsável na quantia 
de 18:993^801 léis, c  0 credito ija somma de róis 
18:993í^379, resultando pòrtantq da comparação do. 
debito com  o credito tun saldo de 422  réis a favor 
da fazenda publica. Mostra-se pelo dociimento a í l . . 
291 que 0 mesmo responsável, dispensando qual- 
•quer citação,^ se conformara com 0 ajustamento e 
liquidação de sua conta, rcconhecendo-se por ella 
devedor á fazenda publica da iiidieáda quantia do 
4^.^ réis, com a qual effectivaiiiente eutrára nas cai-
52.» '  ..(..utrAM  d o  m in is t e r io  í la  f a z e n d a ,  c o m o  s c  p r o v a
pelo recibo de talão junto a fl. 304. ( )  que tudo visto 
e ponderado, e 0 mais que do processo consta, ju l­
gam bem e devidamente ajustada a conta de que 
so trata, e declaram 0 supramencionado Joaquim 
Camillo da Silva Caldeira quite para com a fazenda 
publica, pela responsabilidade que lho cabe como 
recebedor do concelho de Arruda no periodo decor­
rido desde 16 de outubro do 1843 até õ  do agosto 
de 1840.

Lisboa, 20 de janeiro do 1 8 6 0 .= L a r c h c r = M a r -  
g io c b i= A lb e r g a r ia = D r . Nogucii-a Soares, =  Fui 
presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. = S ccretaria  do tribunal de con­
tas, 4  do fevereiro de 1860. =  Gae#ano Francisco 
Pereira Garcez.

No processo de julgamento da conta da responsabilidade do 
Manuel Joaquim dos Santos, como recebedor, que foi, da 
freguezia de Santa M aria de Loures, do bairro da Moii- 
raria, d’esta cidade, desde 0 1.® de julho de 1849 até 31 
dc outubro do 1852, ge proferiu no tribunal de contas o 
aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que vista a conta corrente de fl. 1 a 3, c  0 relató­
rio da 1.* dirccção do fl. 163 e 164, do presente 
processo dc liquidação da responsabilidade de Ma­
nuel Joaquim dos Santos, como recebedor, que foi, 
da freguezia de Santa Maria dc Loures, do bairro 
da Mouraria, d ’esta cidade, desde o 1.® de julho de 
1849 até 31 dc outubro de 18Õ2, mostra-se que este 
exactor fora debitado pela quantia de 35:220^5(234 
réis, c creditado pela somma de 35:211^724 réis, 
resultando da comparação d ’estas quantias um sal­
do de 13^510 réis contra 0 dito responsável. Mos­
tra-se quo as verbas que constituem o seu debito 
provém de 13:090/5(062 réis que passaram por ba­
lanço da conta da sua gerência anterior, relativa 
ao período decorrido desde 18 dc agosto de 1843 
até 3 dc junho de 1849, julgada por accOTdão do 
12 de novembro de 1858; de 20:734/5(980 réis dc 
documentos de cobrança recebidos durante 0 pe­
riodo da conta a que se refere 0 presente processo; 
dn C^9$919 réis de diversas receitas; e de 700j$273 
réis do rendimento do imjiosto para a amortisação 
das notas do banco de Lisboa: e quo 0 credito so 
compõe de 22:076;$984 réis pelas enti*egas que rca- 
lisou no cofre centi'ai e no da thesouraria do minis­
tério da fazenda; de 102/^470 réis de annullaçõcs 
de receita virtual; de 689i5i727 réis das entregas 
realisadas nos ditos cofres para a amortisação das 
referidas notas; c, finalmente, de 12:342/5(543 réis 
que passaram cm transição para 0 novo recebedor, 
Pantaleão Antonio Nogueira. ]\Iostra-se que, sendo 
citado 0 responsável para responder sobre 0 estado 
da conta, não allegára cousa alguma, e deixára 
correr 0 processo á revelia. O que tudo visto e pon­
derado, c  0 mais que consta d ’estes autos, julgam  
a sobredita conta devidamento processada, e, em 
conformidade da mesma, julgam  0 referido Manuel 
Joaquim dos Santos devedor á fazenda publica da 
mencionada quantia de 13/5510 réis cm que, o con- 
demnam, alem do respectivo juro da mora, com a 
qual deverá entrar no competente cofre do estado 
pelo saldo da sua gerencia, coiik ) recebedor, que 
foi, da freguezia de Santa Maria de Loures, no po- 
riodo acima indicado, findo em 31 de outubro de 
1852.

Lisboa, 13 de janeiro de 1860.=M argioch i, rc- 
la to r = A lb e r g a r ia = D r . Nogueira Soarcs =  Lar- 
ch e r .= F u i presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribimal de con­
tas, 3 de janeiro de 1860 .=C 'ae/a jio  Francisco Pe- 
reira Garcez.

PASSIVO

Capital actiial do banco.....................................  1.300:000^000
Diversos depositantes.........................................  500:395^393
Obrigações do banco a praso............................  32:576^129
Notas cm circulação...........................................  278:639^000
Amortisação do empréstimo para 0 D ouro'. .  785ái990
Idem do dito para a  baiua................................  l;243íiG00
Juros dc apolice.s vencidos e por pagar.........  688̂ 0̂00
Dividendos a pagar.............................................  2:346^1500
Fundo de reserva.................................................. 10:508;^426
Ganhos c perdas..................    20:216^^414

2.147:39911452

Porto e banco mercantil ixirtuense, 3 de fevereiro de 1860. 
= O s  gerentes, C orn elio  iSteur, C arlos F ra n cisco  M on te iro .

Está conforme. =  Repartição do'commercio c industria, 
cm 7 do fevereiro dc 1860.—  P a lh a  de F a r ia  iM cerd a .

TRIBUXAL DE COXI AS
No processo dc julgamento da conta da responsabilidade de 

Joaquim Camillo da Silva Caldeira, como recebedor que 
foi do concelho de Arruda, desde 16 do outubro de 1843 
até 5 de agosto de 1846, se proferiu 110 tribim al de coutas 
0 aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo dc ajustamento de c(j|ita 
da responsabilidade dc Joaquim Camillo da Silva 
Caldeira, como recebedor que foi do concelho dc 
Arruda, no periodo que decorreu de 16 de outubro

SUPREMO TRIBUXAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N.® 7:S52

RELATOR O EX.“® CONSELHEIRO GRADE
Nos autos eiveis ríndos da relação dc Lisboa, recorrente M a­

nuel José Machado, recorrido João Veríssimo dc Barros 
Vianna, se proferiu o aceordão seguinte:

Aceordam os do conselho no supremo tribunal de 
justiça, etc.: mostra-se que o aceordão recorrido a 
fl. 48 v. confinnára a sentença a fl. 42 do presente 
processo, em quo 0 recorrido, pelos artigos de fi. 
7, cscriptura a fl. 16, c  mais documentos, tratou dc 
habilitar-se como cessionário dos. herdeiros, c uso- 
fructuario dos bens des fallecidos Diirantes, para 
proseguir contra 0 recorrente mna execução, lioje 
em revista; c  que, requerendo este na audiência 
de julgamento a fl. 36 fosse ouvido 0 ministério 
publico, pelo prejuízo que á fazenda podia advir 
da falta de solução dos direitos de transmissão, tal 
requerimento. lhe foi indeferido n’aquella senteu- 
ça, por não ser admissivel esta matéria no inci­
dente dc que se tratava. Porém bazeando-sc a ha­
bilitação principal na dita cscriptura, cm que so 
quiz transferir ao recorrido, para o fim indicado, 
todo 0 direito c  acção á mesma herança, que se 
achava sujeita ao pagamento do referido imposto, 
0 qual, estando a cargo do.s cedentes, passava para 
o cessionário recorrido: ó visto quo a transaeção sc 
não podia validamcnto celebrar, sem que se apre­
sentasse ao tabellião um documento authcntico dc 
se haver pago ou garantido 0 mesmo imposto, sob 
pena de nullidade, na forma do artigo 10 .®, § uui- 
co, e artigo 24.® da lei dc 12 de dezembro de 1844; 
e não constando do instrumento que, no acto d’ellc, 
se produzisse similhante documento, segue-se quo a 
transaeção sc tornou nulla pela manifesta infraeçao 
das leis citadas; e que igualmente 0 são a sobre­
dita sentença e aceordão, por se não attender n’el- 
les, 0 deferir, ao requerimento do recorrente, quo 
pugnava pela observância das mesmas leis.

Portanto anmillam 0 sobredito processo desde fl. 
7 em diante, c mandam que os autos voltem ao 
lucsmo juizo de direito para dar cumprimento á lei.

Ayuntamiento de Madrid
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Lisboa, 10 do janeiro de 18C0. =  Grade, venci­

do =  Caldeira =  Visconde de P ortocarrero= F er- 
rílo= S equ eira  Pinto.

Está conforme.— Secretaria do supremo tribunal 
de justi^‘a, 8 de fevereiro de 1 8 0 0 .= 0  secretario, 
José Maria Cardoso Castello Branco.

Mappa dos processos crimes, distribuidos por classes, que 
deram entrada na secretaria do supremo tribunal de 
justiça, durante o proximo passado anno judiciário, 
que teve principio no 1.” de outubro de 4858, e findou 
em 30 de setembro de 1859, com designação dos dis- 
trictos das relações d’onde subiram em recurso

dio annual de 140i?000 ráis, voltando ao reino, e 
cm quanto nâo for empregado.

Os ecclesiasticos, que quizerem sor providos na 
referida igreja, instruiríto os ssiis requerimentos com 
documentos que com]u’ovcm as suas habilita^-Scs, 
serviços e bom procedimento.

Secretaria do conselho ultramarino, em G do fe­
vereiro de 18G 0.=Jõ5o de líóborcdo, secretario.

CLASS1F1C4ÇÃ0 DOS CRIMES

NUMEKU DOS PROCESSOS 
DO

DISTRICTO DA RELAÇÃO 
DE

LISBOA PORTO açobes LOANDA

Abuso defuncçõos reliíciosas 1 - -
B deliberdadedoimpr.* 9 2 1 —
■ depoder..................... 1 1 - -
*> de confiança............... - — 1 1

Âssuada................................. 1 2 -
Buíra...................................... 1 4 -
Contrabando.......................... 2 4 —
Corrupção.............................. 1 - - —
Escravatura branca............. - 2 5 —
Espáiicamenlo...................... 6 9 1 -
Estupro................................. 4 3 — -
Estupro e rapto................... - 2 - -
Ferimento simples............... 5 19 - —

» grave.................. 3 14 -

Fogo p osto ........................... 1 3 - —

Furto simples....................... 4 10 - -

» qualificado................. 3 9 - -
Homicidio voluntário.......... 28 31 1 —
Infanteeidio......................... 1 1
Moeda falsa........................... _ 5 —
Notas falsas......................... — 7 —
Parricidio............................. 2 3 —
Peculato............................... — 1 — —
Perjúrio............................. . 2 3 - -
Propinaçào de veneno......... 2 4 - _
Boubo simples..................... 6 5 1 -

■» qualificado................ 7 25 - 1
Receptaçâo de objectos rou­

bados ou furtados............ 1 1 _

Sodomia................................. — 1 - -
Tabolagem de jogo dc azar 1 1 - -
Trafico de escravatura. . . . — 1 — 1
Tum ulto............................... 1 —
Transgressão de leis e regu- 

mentos policiaea............... 1 2 1 2
Uso de armas defezas......... — 3 — —
Vadiagem ..................... _ 1 - -
Venda de fumo..................... 1 — —
Viciação de escripturas, le­

tras e outros documentos 4 5 1 —

5 98 185 12

N . B .  Nâo se faz menção do districto da relação de Nova 
Goa por nào haver subido d’elle nenhum processo crime em 
recurso de revista durante o periodo a  que se refere este 
mappa.

Secretaria do supremo tribunal do justiça, era 31 de ja ­
neiro de 18 6 0 .= O secretario, J osé  M a r ia  C ardoso C astello  
B ra n co . __________ _

Mappa estatístico do movimento dos processos affectos 
ao conhecimento do supremo tribunal de justiça, du­
rante 0 proximo passado anno de 1859, e bem assim 
do expediente da secretaria da sua dependencía, res- 
pectivo ao mesmo periodo

JULGAMEKTO OBDINABIO

; Eevistas concedidas.....................................  24
í Revistas negadas.............................................. 228
Processos aimullados..................................... 6
Recursos dequeseuãotomouconhecimeiito 32 290

CÍVEL-

JULGAMENTO EM CONNEBENCIA

Revistas concedidas.....................................  6
Revistas negadas............................................ 42
Processos aimullados....................................  4
Recursos dequesenàotomou conhecimento 10 62

EUBABGOS

A ttendídos......... ............................................  2
Rejeitados. ....................................................  26 28

AOGBAVOS DE INSTBUUENTO

Em que se deu provim ento........................  10
Em que se negou...........................................  17 27

AQGBAT03 DE PETIÇÃO

Em que se deu provimento.........................  2
Em que se negou...........................................  10 12

! Deserções.................................................................  24
Desistências............................................................  18

461

JULGAMENTO OBDINABIO

Revistas concedidas.....................................  6
Revistas negadas...........................................  12
Processos aunullados....................................  4
Recursos dequeseiiâotomoucouhecimento 4

JULGAMENTO EM CONFERENCIA

AGGBAVOS DE INSTRUMENTO

Em que se deu provim ento.............
Em quo se negou................................ .........  12 14

D esistências......................................... .................  2
Deserções..............................................
Syudicaiicias ultramarinas...............
Consultas resolvidas..........................

269

PROCESSOS QUE ENTRARAM

Civeis..................... .. 577
Crimes..............................  323

900

jr N T .l  IK) CREDIJ O IH BLICO
1.» R e p a r t iç ã o

Tendo requerido pela junta do credito publico 
D , Maria Augusta do Valle Abreu Caídas Bacellar, 
para se averbarem no seu nome duas inscripçocs 
do capital dc 100^5000 réis, com ojuro de 4 por®/o, 
e dos n.°" 8:058 e 8:059, que lhe Hcaram perten­
cendo por morte de seu marido José do Vallo Cam­
pos Barreto; assim se annimcia, em virtude do dis­
posto na carta de lei de 5 de agosto de 1854, com 
referencia á de 24 de agosto de 1848, a fira de 
que qualquer pessoa, que se julgue com melhor di­
reito a oppor-se ao dito averbamento, possa reque­
rer pela referida junta, no praso de sessenta dias 
contados da publicação do presente annuncio no 
Diário de Lisloa, findo o qual será resolvida a 
pertenção como for de justiça.

Contadoria geral da junta do credito publico, 8 
de fevereiro de 1860. =  Vergolino Pereira
de Sousa. ---------—------------

12.* R e p a r t iç ã o
Tendo requerido pela junta do credito publico 

João Luiz Monteverdo da Cunha Lobo, e seu irmão 
Thoinás Maria Monteverde da Cunha Lobo, como 
únicos herdeiros de seu fallecido pae o conselheiro 
Luiz Vital Monteverde, para receberem os juros 
que elle não recebeu desde o segundo semestre de 
1855 até ao dia 17 de jáneiro dc 1859 em que fal- 
lec^u, e que respeitam ao titulo n.® 92 de renda v i­
talícia de 4 por ®/q, com assentamento ao dito seu

pae; assim se annuncln, cm virtude do disposto na 
carta de lei de 5 de agosto de 1854, com referen­
cia á de 24 dc agosto de 1848, a fim de que qual­
quer pessoa, que se julgue com o mesmo ou me­
lhor direito á importância dos referidos juros, possa 
requerer pela sobredita junta no praso do sessenta 
dias contados da jmblicação do presente annuncio 
no Diário de Lisl^a ,̂ findo o qual será resolvida a 
pertonção como for de justiça.

Contadoria geral da junta do credito publico, 8 
de fevereiro de 18G0. = / ^ a c f o  Vergolino Pereira 
de Sousa.

ADMIXISTRAÇAO CEXTRAL 1)0 CORIIEIO 
DE LISBOA

EM <U DE FEVEREIBU DE 1860

Iloje não SC recebeu correspondência de alem dos 
Pyrineos. ____________
CAKTAS E JOIINAES KETIDOS 1>0R FALTA DE SELLOS

Para Lisboa

Antonio Correia Caldeira —  Bernardo Coelho do 
Amaral Júnior— Christina Hellena de Sampayo —  
Lucas da Silva Azevedo Castello— Manuel Homem 
de Noronha, Maria Gertrudes, Maria da Piedade 
Namura.

Administração central do correio de Lisboa, em 
10 de fevereiro de 18G0.

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairá, a 15 do corrente, para S. 
Miguel, Terceira e Fayal, o vapor portuguez Aço­
riano.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ao referido dia, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 10 
de fevereiro de 1 8 G 0 .= O  administrador, Luiz Josi 
Botelho Seabra.

ADMIXISTRAÇAO CEiVTUAL DO CORREIO DE LISBOA 
Mappa do movimento geral das correspondências entradas ua administração central do correio

de Lisboa, no mez de janeiro de 4860

SELLADAB NÃO SELLADAS REGISTADAS
DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS JOSSAEB JOBKAB8CAKTA8 s CARTAS B DB PARTICD-

IUPRESS08 lUPRESSOe orneio LARUS

PARA SEREM DISTRIBUÍDAS EM LISBOA
De i>osta interna......................................................................... 15:509 2:336 161 49
Do reino e ilhas......................................................................... 81:737 17:026 2:693 699 12:387 258
De Hespanha............................................................................. - - 7:895 4:836 - -
D’alom dos Pyreneos................................................................. - — 3:529 7:455 - -
Das prov íncias ultramarinas....................................................... - - 2:012 189 - -
De portos estrangeiros, por navios.............................................. _ — 1:489 402 — —
De Inglaterra, pelos paquetes..................................................... - — 2:390 2:939 — —
Do Mediterrâneo, pelos paquetes................................................ - - 208 283 - -
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos---- — — 846 . 587 — —

PARA SEREM REMETTIDAS PARA TERRAS DO REÎ O E ILUAS,
ULTRAMAR £ PAIZES ESTRANGEtROS

Para terras do reino e ilhas........................................................ 109:595 111:704 11:584 6:805 12:629 363
Para Hespanha.......................................................................... - - 6:536 1:431 - -
Para alem dos Pyi-eneo:'.............................................................. 3:439 1:439 13 7 - —
Parn íi=! ■nvnvinpiíiB ultramarinas............................................... ; 1:272 1:794
Para o Brazil, por navios............................. .............................. 528 763 1:798 566 — -
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos 9:827 1:572 3:192 3:233 - -
Para Inglaterra, pelos jiaquetes................... .............................. - - 3:280 282 - —
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paciuetes............................. — — 255 1:110 — —

- 220:636 134:840 49:103 32:667 25:016 621
No mez de janeiro de 1859 o movimento da correspondência foi de 204:869 120:275 56:931 35:876 43:501 661

Segundo dispõe o uovo regulamento postal, as 161 cartas e os 49 jornaes e impressos depo.sta interna, não eellados, 
existem na administração central, e não se mandam entregar por não se acharem franqueados, as primeiras com o sôllo 
de 25 réis, e os últimos com dois séllos de 5 réis. Pelo mesmo motivo de falta  de -séllo existem por expedir as 13 cartas e 
03 7 jornaes o impresso.s para alem dos Pyreneos.

Nas correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes estrangeiros, são comprcliendidas as de Lisboa, 
e as que dc diversas terras vieram a  esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio do Lisboa, om 6 do fovoroíro do 18GO. = 0  administrador, Luiz José 
Botelho SeaLra.

26

Revistas concedidas.....................................  20
Revistas negadas...........................................  180

iProcessos anuullados...................................  8
CRIME ....< Recursos dequesenàotomou conhecimento 11  219

Total geral dos julgamentos, tanto civeis como crimes. . .  730

PROCESSOS QUE BAIXARAM

Civeis................................ 360
Crimes..............................  278

638

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Portarias....................................................................................  120
Provisões.................................................................................... 18
Consultas..................................................................................  4
Offioios......................................................................................  385
G uias..........................................................................................  650
Copias de aceordãos................................................................  93
A v iso s........................................................................................  825

Secretaria do supremo tribunal de ju.stiça, em 31 de ja ­
neiro de 18 6 0 .= O  secretaido, J osé  M a r ia  C ardoso C asléllo
B ra n co .

COXSELIIO LLTRAMARIXO
Por espaço de 30 dias, contados da data da pu­

blicação do presente annuncio, recebem-se na sê - 
cretaria do conselho ultramarino requerimentos dos 
ecclesiasticos, que pertenderera ser providos na igre­
ja  de Cambambe, na província de Angola, vencen­
do, alem dos respectivos benesses, do côngrua an­
nual 320?5000 réis fortes, e niais a gratificação de 
SOáíOOO réis, também fortes, pelo ensino, quer este 
seja de instrucção primaria ou secundaria.

O provido terá transjwido á custa do governo, 
tanto na ida como na volta, e uma ajuda d e ,custo 
na importância de 100^000 réis fortes. E  alem Tes­
tas terá, na conformidade do decreto dc 26 de de­
zembro do 1854 e carta de lei de 30 de junho de 
185G, as vantagens seguintes:

1. * Não será obrigado ao pagamento dos direitos 
de mercê pela carta dò apresentação:

2 . *̂ Findo o praso de oito aniios de serviço, que­
rendo continuar a jiarocliiar, scr-lhe-hão abonados 
mais 25 por da respectiva côngrua: e não que­
rendo continuar a pavoehiar poderá regressar ao 
reino, tendo, em quanto não for empregado pelo 
governo, o subsidio aunual liquido de HOjÇlOOO réis:

3 . ®' Se completar alli doze annos de serviço, terá 
direito ao aiigmento dc iiiais um terço da côngrua, 
c  da mesma fórma ao subsidio annual liquido de 
lOOiSOOO réis, quando regressar ao reino:

4 /  Sc completar vinte annos de serviço na dita 
provincia terá direito a dobrada côngrua, c ao subsi­

COXSELHO DE ADMIXISTRAÇAO 
DE MARIXIIA

O conselho de administração de marinha ha de 
contratai’ em hasta publica no dia 17 do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, o forneci­
mento de azeite -de oliveira, pelo tempo que se con­
vencionar, para consummo da armada.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 10 de fevereiro de \%ÇJò.=Antonio Joa­
quim de Castro Gcmçalves, secretario.

Martinho Bartholomeu Rodrigues, escrivão do tri­
bunal comracrcial de primeira instancia desta ci­
dade de Lisboa, por SuaMagostadeEl-Roi D . Pe­
dro que Deus guarde etc.
Certifico que em sessão do dia 31 de janeiro ul­

timo se proferiu a seguinte
SENTENÇA

O tribunal commercial de primeira instancia: at- 
tendendo a que o commerciante Thoniás Pinto Mar­
tins, estabelecido com armazém de fazendas bran­
cas, na rua dos Fanqueiros n.® 10, e ahi morador, 
tem cessado seus pagamentos commerciaes, como 
consta da sua apresentação a fi. 2, e do requeri­
mento de seus credores a fl.: attendendo a que todo 
0 commerciante que cessa pagamentos de dividas 
commerciaes, seja qual for a causa, acha-se cm es­
tado de quebra, como é expresso nos artigos 1123.° 
e 1128.° do codigo commercial: por tal fundamen­
to , e conforme a disposição dos artigos 1129.°, 
1155.°, 1158.°, 1164.° e seguintes do citado co­
digo:

Declara o mencionado commerciante Thomás Pin­
to Martins em estado de quebra, a contar desde o 
dia 14 do corrente.

Nomeia para juiz comraissario o jurado Thomás 
Caetano Borges do Sousa, jiara curadores fiscaes 
provisorios os credores Antonio Lopes Ferreira dos 
Anjos, representante da firma Anjos & Coinp.*, e 
Thomás Crcswell, que prestarão logo o devido ju ­
ramento.

Ordena que se ponham os competentes sellos, na 
forma determinada pelo referido artigo 1158.°, e 
que sejam expedidos todos os oíficios que forem ne- 
céssarios para se levarem acffeito as diligencias pro­
visórias, publicaudo-se e affixando-se a presente 
sentença na forma do cstylo.

Lisboa, 31 de janeiro de 1860.=G aspar Pereira 
da S ilva=José  Caetano Pires B ranco=João Chry- 
sostomo de Scqueira=Fraucisco de Oliveira Bello 
= J o ã o  Alfredo D ias= Francisco Manuel Correia 
Lopes^H enrique Joaquim da Cunha=José Maria 
Coelho Falcão=Thoinás Caetano Borges de Sousa 
=  Manuel Alves Martins =  Francisco Gomes de 
A rau jo= José  Elias dos Santos M iranda=Antonio 
José Marques Leal.

E  para constar se pas.sou a presente, ein fé da 
qual vae por mim assignada. Lisboa, 3 dc fevereiro 
dc \^Q)0.=Martinho Bartholomeu liodriguts.

PAUTE N,\0 «F F
CORTES

CÂM ARA DOS SENHORES DEPUTADOS
lí.»  SESSiO PREPARATÓRIA EBI 10 DE FEVEREIRO

1‘ ltESIDENCIA DO SR. MELLO SOARES (DECANO)

Á  uma hora da tarde veritícou-se, pela cliama 
da, estarem presentes 71 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ° Um officio do sr. Francisco Antonio Barro­

so, remettendo o seu diploma de deputado eleito 
pelo circulo de Vizeu.

2. ° D o sr. Francisco Lopes Gavicho Tavares de 
Carvalho, remettendo o seu diploma de deputado 
eleito pelo circulo do Taboaço.

Ambos os diplomas são enviados á comraissão 
respectiva.

O sr. liebello de Carvalho:— manda para a mesa 
0 diploma do sr. João da Fonseca Coutinho, depu­
tado eleito pelo circulo do Portalegre, e participa 
que este sr. deputado ainda se não póde apresentar, 
em consequência de moléstia, o que espera cora tu­
do fazer em breves dias.

ORDEM DO DIA
CONTINUAÇÃO DA VOTAÇÃO DA LISTA QUÍNTUPLA PARA A  ESCOLHA 

DA PRESIDÊNCIA DA GAMARA

Corrido o segundo escrutínio, verifica-se terem 
entrado na uima 104 listas, sendo 4 brancas; e só 
obtem maioria absoluta 
O sr. D . Rodrigo José de Menezes com ......... 57 votos

Procedeu-se a terceiro escriitinio, e tendo entra­
do na urna 101 listas, sendo 4 brancas, sáem eleitos 
Os srs. João de Mello Soares e Vasconcellos

com ............................................................... 77 votos
Alberto Antonio de Moraes Carva­

lho...................................................... 68 »
D . José Maria de Lacerda.......... 56 »

O sr. Presidente:— nomeia para compor a de­
putação que ha de apresentar a Sua Magestade a 
lista quíntupla para a escolha de presidente e vice- 
presidente, aos srs. conde da Torre, visconde de 
Pindella, D . Rodrigo José de Menezes, Francisco 
Soares Franco, Thiago Augusto Velloso Horta, A u­
gusto Xavier Palmeirim, c Antonio Carvalho.

O sr. Presidente do conselho:— participa que, se 
a lista estiver prompta. Sua Magestade póde rece­
ber a deputação ámanhã ao meio dia.

O sr. Presidente:— não ha duvida om que a de­
putação vá cumprir a «ua missão á hora indicada.

O sr. Presidente:— segue-se eleger os secretários 
e vice-secretarios, e vac proceder-se á chamada, 
votando-se cm uma urna nos secretários, e na ou­
tra nos vioe-secrctarios.

O sr. aS’íí Vargas:— entefide que é melhor que os 
escrutínios sejam successivos, votando-se primeira- 
niente só nos secretários.

O sr. Presidente:— não ha duvida n’issò.
E  chama a attenção da caraara para dizer, que 

tendo 0 sr. D . Rodrigo ído á mesa allcgar motivos 
plausíveis para ser escuso da deputação para que 
foi nomeado, por isso é substituído pelo sr. João 
Rodrigues da Cunha Aragão l^Iascarenhas.

Procede-se á eleição do secretários; corrido o es­
crutínio, vcrilica-se terem entrado na urna 95 lis­
tas, e só obtem maioria absoluta 
O sr. Joaquim Gonçalves IMamede com . . . .  70 votos

Passa-se á segunda votação para outro secreta­
rio, cm que apenas é precisa a maioria relativa.

Pela contagem das listas verifica-se que apenas 
ha 52, e portonto inútil o escrutínio.

O sr. Pixsidente:— dá para ordem do dia de áma­
nhã a conclusão da eleição da mesa, e levanta a 
sessão— Eram qtiasi 4 horas da tarde.

N O T IC IA S I^  REINO
CONTINENTE

Lisboa— Na quinta-feira 26 de janeiro ultimo ás 
dez horas da manhã, teve logar na igreja do asylo

de mendicidade o quarto anniversario da prematura 
e lamentável morte do ex .“ ° sr. conselheiro Ilde- 
fonso Leopoldo Bayard, celebrando-se uma missa 
resada, .e um responso pela alma e descanço eterno 
do maior e mais desinteressado bcmfeitor que tem 
tido 0 mesmo asylo, sendo também admittidos por 
esta oceasião alguns desgraçados.

Assistiram a este religioso e edificante acto, como 
nos annos anteriores, o ex.™° provedor, o seu ad­
junto, 03 empregados, e todos os asylados de am­
bos os sexos; assim como o herdeiro e testamenteiro 
do fallecido.r

E  ura dever confessar, que a provedoria do asylo 
de mendicidade tem constantemente dado as maio­
res provas de reconhecimento e consideração pela 
memória do sr. conselheiro Bayard.

Coimbra— O correspondente particular d’esta ci­
dade do CommerHo do Porto, escreve a este jornal 
0 seguinte, em data de 5 do corrente:

a iiontem á noite houve no instituto a segunda 
palestrascientifica, que versou sobre morgados, ponto 
que tinha sido dado na reunião antecedente. Falla- 
ram contra a instituição os srs. Ayres de Gouveia 
e José Dias Ferreira, sextanistas de direito, c  Jaime 
e Garcia, este do quarto anno jurídico c  aquclle do 
terceiro. A  favor fallou o sr. Adrião Forjaz e Fir- 
mino de Magalhães.

« Achamos estas discussões utilíssimas por todas 
as rasÕes; entendemos, porém, que era de alta con­
veniência publicar no Instituto os discursos que se 
produzissem sobre cada ponto dado. Com isto podia- 
se encaminhar a opinião publica em favor de algu­
mas instituições, que a civilisação reclama, e contra 
outras que a rasão e o progresso de ha muito con- 
demnararn.»

Ácerca do estado do tempo, diz a mesma connjs- 
pondencia:

«Cessaram as chuvas e temos já  tido tres dias de 
bello sol, raas com um vento tão frio que nos vimos 
hoje na dura necessidade de interromper esta cor­
respondência por nos ser impossível mover a penna. 
Em casa está-se completamente intorpecido. Este 
frio vem agora destruir nas arvores os rebentos, que 
um calor prematuro tinha activado. Já se viam nos 
campos pecegueiros com flor e figueiras com folhas 
pequeninas mas distinctas.»

Verride— No dia 23 do passado, escreve o Co- 
nimhricense, navegando José Antonio Zanilho, n’uma 
bateira, d’esta villa para a ponte da Alagoa, caiu 
da bateira na agua, junto ao Casal do Rio, e se afo­
gou sem poder ser soccorrido pelo companheiro e 
por duas pessoas mais que ali appareceram. O afo­
gado tinha dezoito annos, e ainda não pode ser en­
contrado.

Aveiro— O Campeão das Provindas, diz que no 
dia 6 foi sondada a barra d’esta cidade achando-se 
de altura no praiamar sobre o banco 2,96®, ou 16 
palmos de 9 pollegadas.

P orto— Hontem (7) diz o Porto e Carta, repre­
sentou madame Ristori, pela segunda vez n’aquella 
cidade, a tragédia biblica Judith.

A  enchente, foi como nas anteriores representa­
ções, completa.

A  grande e admiravel actriz, foi victoriada com 
delírio.

A  enthusiastica admiração do publico, irrompia 
a cada passagem, em frenéticos bravos e applausos. 
A s chamadas, nem as podemos contar.

A  Ristori é sempre admiravel, porém na Judith, 
que é talvez a tragédia do seu reportorio, cm que 
mais margem tem para patentear os immensos re­
cursos do seu genio, não é só admiravel, é surpre- 
hendente. A  possibilidade de levar a arte a maior 
altura de perfeição não se concebe!

----- O fundo eífectivo da associação dos alfaia­
tes portuenses era, segundo escrevo o Eceo Popu­
lar, de 1:386)$Í341 réis em 31 de dezembro de 
1859; isto, acrescenta o mesmo jornal, provava o 
desenvolvimento que havia tido esta associação.

----- O Commerdo do Porto, (de 8) dá conta nos
seguintes termos da sentida moi’te do distincto poeta 
portuense Soares de Passos:

«Falleceu hoje o bacharel o sr. Antonio Augusto 
Soares de Passos. É  uma perda sensível para o 
Porto, que tinha n’elle uma gloria litteraria, por­
que era um dos seus iirimeiros poetas, e para as 
letras patrias, de que era tão mimoso e estudioso 
cultor, realçando com a modéstia o seu grande me­
recimento. A  todos os amantes das letras penali- 
sará por certo a noticia da morte prematura de um 
mancebo distincto em que tantas espei’anças repou­
savam.»

Vianna do Castello —  O Viannense publica o se­
guinte movimento mortuário do cemiterio j)ublico 
d ’esta cidade, relativo ao inez de janeiro findo:

D o soxo masculino .................................  g

D o sexo fem inino., .................................  2

T otal............

ULTRAMAR
índia— Em Nova Goa e em todos os pontos do 

estado da índia, o assumpto que mais prendia e 
chamava as attençÕes geraes, era a exposição do 
corpo de S. Francisco Xavier, que ultimamente ti­
vera logar, e de que já  hontem dêmos a noticia.

O numero dos visitantes' fora extraordinário, e 
este numero era composto não só de christãos, como 
também de gentios. Muitas pessoas notáveis ti­
nham concorrido a visitar os venerandos restos do 
apostolo das índias.

Isto obrigou 0 governador geral a prorogar o 
praso da mesma exposição, como se prova da or­
dem que em seguida transcrevemos:

«Tendo ido cm continuado acrescentamento a 
concorrência dos devotos a venerar o corpo de S. 
Francisco Xavier; e não sendo de esperar que no 
dia l . °  de janeiro proximo futuro esteja satisfeita 
a anciedade publica: hei por conveniente, com o 
voto do muito reverendo governador do ai-cebispa- 
do primacial, prorogar a exposição do corjio do 
mesmo santo ató ao dia 8 do proximo mez de ja ­
neiro; transferindo-sc para este dia as ceremonias 
que no respectivo prograrama estavam designadas 
para o dia l . °  do dito mez. As auctoridades, a quem 
competir, assim o tenham entendido e executem. 
Casa de S. Caetano, na cidade de Goa, era 25 de 
dezembro de 1 8 5 9 .= 0  governador geral, Visconde 
de Torres Novas.v

Ácerca da concorrência de que acima falíamos e 
de outras cii’cumstancias relativas á mesma exposi­
ção, lô-se 0 seguinte no Boletim Oficial de 3 de 
janeiro ultimo:

«O concurso a venerar o corpo de S. Francisco 
Xavier tem sido continuadamente inniimeravcl. E 
posto que opportuna e mais detidamente havemos 
de dar relação d ’esta grande festa religiosa, apon­
tando, cora a aproximação possível, o numero dos 
devotos visitantes, a sua procedência e qualidade; 
não passaremos comtudo, desde já , em silencio, que 
um chingalá gentio, adulto, servidor do sr. João 
Bonifácio Missó, cônsul i>ortuguez em Ceilão, to­
cado da graça divina, recebeu hoje solemnc baptis- 
mo na igreja do Bom Jesus, perante um excessivo 
numero de espectadores, em que avultavam gentios 
hindús de ambos os sexos. Foi ministro do Sacra­
mento o reverendo cura da sé primaci.al; padrinho 
0 mesmo sr. cônsul João Bonifácio Missó, e madri­
nha a ex .“ ®' sr.® D . Maria Isabel de Goes Pinto, 
esposa do sr. João Ferreira Pinto, juiz de direito 
de Salcete, com exercicio na r e la to  do estado.

«Oneophito achava-se extremamente commovido,

e dava manifestas provas dc grande contentamento 
e consolação espiritual.»

A  Abelha de Bombaim, e o Ultramar, de Mar- 
gão, igualmcntc notavam o grande numero de pes­
soas indígenas e estrangeiras que concorriam todos 
08 dias a visitar o corpo de S. Francisco Xavier, e 
a boa ordem e o socego que se havia sempre man­
tido n’este solcmue acto.

Depois d’csta exposição devia seguir-se uma ou­
tra, mas de difíereute genero: era a exposição in­
dustrial, de que ámanha fallarcmos, e que tarabem 
promettia ser um grande e importante acontecimento 
para aquellas jjartes da monarchia portugueza.

Macau— A  Abelha de Bombaim, de 22 de dezem­
bro ultimo, refcrindo-sc a cartas recebidas d ’esta ci­
dade, diz queb brigue de guerra Martinho de Mello 
partira d ’ali para Timor, levando algumas praças 
europeas para esta ilha. O brigue Mondego parece 
que também se preparava para regressar a Por­
tugal.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 7 do corrente. Do 

alem dos Pyrineos, como se menciona n’outro lo­
gar desta folha, não se receberam hoje periódicos.

O govenio hespanhol recebeu do theatro da guer­
ra os seguintes despachos telegraphicos, transrait- 
tidos pelo commandante em chefe do exercito de 
África:

Acampamento em frente de Tetuão, 5 de feverei­
ro.— A s  onze horas e trinta minutos da manha.—  
Intimei o inimigo para que entregasse a praça de 
Tetuão, concedendo-lhe apenas 24 horas para me 
dar uma resposta definitiva.

Na acção de hontem (4) tomei uma bandeira ás 
tropas marroquinas e oito peças de artilhei’ia, enão 
sete, como a principio disse a v . ex.®

Os acampamentos que se tomaram foram cinco, 
com 800 barracas de campanha, de 25 homens cada 
uma. O inimigo apenas pode, na sua retirada pre­
cipitada, levar algumas- d ’estas que se achavam na 
parto mais elevada dos acampamentos.

Quartel general de Tetuão, 6 de fevereiro. — A  
bandeira hespanhola já  tremula na praça do Te­
tuão.

A  completa derrota e dispersão do exercito ini­
m igo, na batalha de 4  do corrente, acontecimento 
este que teve logar mesmo á vista da oidade, pro­
duziu ali a maior consternação.

Os dois irmãos do imperador atravessaram a ci­
dade de Tetuão sem ali se demorarem um só ins­
tante, tal ora o terror de que estavam possuídos.

O estado de consternação em que se achava a 
população teve os resultadcjs que se podiam espe­
rar; e hontem (5), de manhã, apresentou-se-me uma 
commissão, implorando a minha cleracncia, sem to­
davia poder garantir a pacifica entrada do exerci­
to, attenta a opposição dos mais fanaticos.

Intimei-os então para que se rendessem, conce­
dendo-lhes 0 praso de 24 horas, tempo necessário 
para serem removidas todas as difficuldades.

Hoje de manhã fui informado de que, tendo sido 
a cidade abandonada pelas tropas imperiaes, se com- 
mettiam ali os excessos mais violentos. Em conse­
quência d’Í8so resolvi tomar posse d ’ella, sem de­
longa.

O corpo commandado pelo general Rios entrou 
sem resistência, oceupando Alcazaba, alguns fortes, 
e outras differentes posições importantes.

A  população acolheu com satisfação e confiança 
as tropas hespanholas, porque estas lhe levam a or­
dem e a tranquillidade, dando provas tão notáveis 
de moderação como as deram em vinte combates 
de enthusiasmo c arrojo.

A p i’aça, não obstante ser antiga, é bastante forte, 
e tinha muita artilheria, que foi tomada. Não po­
demos comtudo dizer ao certo o numero de peças.

Alem (Vestes, os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes d e s p a c h o s  t e l e g r a p h ic o s

----- ^Despachos dados pelo jornal El Horizonte:
Londres, ô de fevereiro— Diz o Ohserver que os 

jornaes francezes comprchenderam mal as modifica­
ções das pautas de alfandegas, sobre tudo na parte 
relativa á epocha em que essas modificações devem 
ter logar.

Milão, ô— Os austríacos estão construindo quatro 
fortes novos em volta do Peschiora, e um grande 
hospital no centro d ’essa fortaleza.

Continuam cm larga escala os preparativos mili­
tares em todas as fortalezas do quadrilátero.

Marselha, 5— Chegou o paquete de Constantino­
pla, porém não foi portador de cartas.

Na Turquia foi bem acolhido o  programma do 
imperador dos francezes.

Paris, ô — A  Áustria reunirá brevemente 100:000 
homens na provincia veneziana.

Os jornaes de Turim publicam uma energma pro­
clamação do governador de Mantua, relativa ás 
desordens que ultimamente tiveram logar á saída 
da missa.

Londres, 6 — Foi já  submettido ao novo ministro 
dos negocios estrangeiros da França o projecto da 
Inglaterra relativo á solução da questão italiana. 
O projecto ingloz baseia-se na principio da não in­
tervenção absoluta. A  provincia venesiaua ficará 
alheia a todas as negociações e sujeita á dominação 
austríaca. A  Italia central votará a sua posterior 
constituição; se votar a annexação ao Piemonte, 
esse facto político será permittido. O Piemonte abs- 
ter-se-ha de exercer a menor pressão, e a França 
retirará as suas tropas de Roma e da Italia do 
Norte.

O ministro dos negocios estrangeiros de França 
declarou que o seu soberano, antes de dar uma res­
posta definitiva, deseja conhecer as disposições da 
Áustria. A  resposta d ’esta potência é esperada no 
fim da semana.

FRANÇA
O major grticral Eksord, pertencente ao exercito 

ingloz da índia, chegou ultimamente a Paris, vindo 
de Calcuttá, com destino para Londres. Esse offi- 
cial superior, segundo se diz, vem á Europa encar­
regado de uma missão especialjunto do seu governo.

Chegou também a Paris o capitão Shadwel, da 
marinha real hritannica, sendo portador das ratifi­
cações do tratado feito entre a Gram-Bretanha e o 
Japão. Esse official, que foi gravemente fex’ido no 
ataque dos fortes do Pei-Ilo, demorar-sc-ha na In­
glaterra a fim de se restabelecer comjdetamcntc.

fLa Patrie.J
O Pays, jornal do império, affirma que todos os 

dias chegam a Paris difterentes deputações da Sa- 
boya, compostas de pessoas muito respeitáveis. Cum­
pre todavia notar que o jornal citado não diz o quo 
os membros d essas deputações vão fazer á capital 
do império francez.

----- O jornal official publica no seu numero do
dia l .°  de fevereiro a seguinte nota relativa á po­
lemica dos jornaes sobre a questão italiana:

aO governo por vezes tem deplorado o earacter 
irritante das polemicas que tcem tido logar ácerca 
das questões religiosas. Depois da medida que foi 
applicada ao jornal VUnivers, as violências que res­
pondiam ás suas provocações sao, de hoje em diante, 
sem motivo, e por isso não teem desculpa. Toda a 
imprensa comprehenderá que estas graves questões 
não devem ser discutidas senão com o socego e mo­
deração que são recommendados, tanto pelo inte-
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resBe da paz publica, como pelo respeito devido á 
religiSo.» CENTRAL

A  promulgaçíio do estatuto sardo foi acolhida 
em Florença com grande enthusiasmo.

___ t’arini, o governador das provineias reaesda
Emilia chegou a Bolonha, no dia 23 de janeiro 
iiUimo’ e deu audiência publica no palacio do go-

. BÉLGICA

Na camara dos representantes d ’este paiz, em 
sessão do 1 .® do corrente, um membro da direita, 
Ilodenbach, perguntou ao minisbeo dos negocios es­
trangeiros se 0 governo tinha adoptado algumas 
medidas relativas á posição que o tratado de com- 
mercio entre a França e a Inglaterra vae creav, 
em relação á Bélgica. Vrière respondeu que não co­
nhecia ainda as estipulações do tratado, e que, logo 
que d’ellas fosse informado, proporia diflferentes me­
didas importantes, e que eram reclamadas pelo com- 
mercio belga, sob o ponto de vista dos seus inte-
resacB. IJNGLATERRA

Quasi todos os jornaes inglezes attribuem a sup- 
pressão do jornal Univers á publicação da ency- 
clica do summo pontífice. O Moi^ning-Post até de­
duz d ’essa medida uma conclusão que não deixa de 
ser original. Entrevê um scisma na Itali a e na Fran­
ça, e pergunta depois quem será o Luthero ou o 
Calvino d ’essa gloriosa transformação. (E l Dia.J

___ Os partidos radical e tory valem-se do tra­
tado de commercio, celebrado com a França, para 
guerrear o ministério. Propagam-se a este res­
peito boatos essencialmente absurdos; em Liverpool 
o tratado é considerado como um ardil da parte da 
França. O ferro inglez servirá para fabricar as mu­
nições francezas, dizem elles, e o carvão inglez para 
aquecer as caldeiras dos vapores francezes, que se­
rão mandados contra a Gram-Bretanha. É  a pró­
pria Inglaterra que dá armas á França para depois 
ser atacada. Em outras localidades suppõe-se que 
0 tratado sacrifica os interesses inglezes aos france­
zes. O que é mais notável ó que alguns industriacs 
francezes censuram também o tratado, sustentando 
que as suas clausulas são contrarias aos interesses 
da França, e só favoráveis á Inglaterra!

(Xa Patrie.J
----- Todos se recordarão ainda do fim e da curta

duração que teve a rtazione armata, sociedade polí­
tica fundada em Turim por dois deputados, e da 
qual 0 general Garibaldi devia ser o presidente. 
Tratava-se de armar todos os piemontezes, consti­
tuindo estes uma corporação de voluntários. Em 
consequência das observações feitas pelo rei ao ge­
neral Garibaldi, este demittiu-se da presidência, que 
a principio aceitára, e a sociedade foi dissolvida. A  
opinião publica attribuiu principalmente esse resul­
tado á opposição do ministro inglez em Turim, sir 
James Hudson. Até se disse que sir James Hud- 
son tinha declarado que a Inglaterra retiraria a sua 
protecção ao Piemonte, se a sociedade se constituísse.

Na camara dos communs, em sessão de 31 de ja ­
neiro ultimo, 0 deputado Dekson, reproduzindo es­
ses boatos, pediu explicações ao ministério. Depre- 
hende-se da resposta de lord John Russel que sir

James Hudson não recebera instrucções algumas do 
seu governo para fazer as declarações que se lhe 
attribuem; que os conselhos que elle podia dar eram 
puramente pessoaes, e que, finalmente, se a nazio- 
ne armata se dissolveu, foi porque essa sociedade, 
estabelecida sob princípios inconstitueionaes, não 
podia ser devidamente reconhecida pelo governo 
piemontez. AUSTRIA Patrie.)

T ra n sc re v e m o s hontem  u m a p a rtic ip a ç ã o  te le g ra - 
ph ica  com  a  n o tic ia  d e  qu e a  d e p u ta çã o  h ú n g a ra , 
q u e  tin h a  p a rtid o  p a r a  V ie n n a , se  r e t ir á r a  d e s s a  
c id a d e  sem  ser re c e b id a  p elo  im p e rad o r.

Todavia o barão Vay, presidente da deputação, 
e 0 barão Pronag, um dos membros, ficaram em 
Vienna, a pedido do conde de Rechberg, que lhes 
prometteu que brevemente serão recebidos em au­
diência pelo seu soberano.

No Tyrol, é mal acolhido o projecto da consti­
tuição provincial que o governo tenciona promul­
gar. Segundo esse projecto os estados provinciacs 
compor-se-hão dos representantes de quatro classes: 
0 clero, a nobreza, os cidadãos e os agricultores.

eÉ esta, diz o Ost-Deustche-Post, uma composi­
ção, que não está era harmonia cem o espirito da 
nossa epocha, e se, como é de presumir, as consti­
tuições destinadas ás outras províncias devem ser 
idênticas á do Tyrol, ellas não serão mais favoravel­
mente acolhidas do que esta ultima o será.»

----- Uma carta particular de Vienna affirma que
0 alistamento dos voluntários para o exercito do 
summo pontifice deve continuar na Áustria até ao 
mez de março, e que ha depositos em Praga, Brunn 
e até mesmo na Gallitzia.

«Portanto não é para admirar, diz a Patrie, que
O govern o piem ontez p eça  exp lica ções  ao  governo
austríaco, se já  as não pediu, como dizem algumas
correspondências.» r.tTf i

UilNA
No numero dos documentos relativos á China, 

communicados á camara dos communs, figura o se­
guinte extracto da Gazeta de Pckin, ácerca do com­
bate do Pei-Ho. É  ura decreto imperial que foi pu­
blicado em junho. Ei-lo:

aSung-Ko-lin-sin eseus collegas apresentaram um 
relatorio ácerca do combate, e elles affirmam que 
tudo quanto dizem n’esse documento é pura ver­
dade.

aNo 25® dia da lua, as embarcações dos bárba­
ros da Inglaterra, como não quizeram obedecer ás 
intimações rasoaveis que lhes foram feitas, força­
ram a entrada do rio, e romperam o fogo contra as 
nossas tropas, que responderam. Os barbaros, não 
obstante os seus navios estarem*muito damnificados, 
não quizeram retirar-se e continuai^am o combate 
com a sua infanteria, até que as tropas do governo 
mataram alguns centenares dos seus soldados, e fi­
zeram dois prisioneiros. Os outros fugiram e regres­
saram ás suas embarcações. Os navios dos barba­
ros, que entraram no rio, eram em numero de trese: 
só uin pode escapar, os outros sofifreram tanto com 
0 nosso fogo, que não se acham, em circumstancias 
de servir. O chefe barbaro foi gi‘avcmente ferido 
n’uma perna; nunca mais poderá andar.

«Os barbaros inglezes, por mais violentos, rebel­

des e desarrasoados que sejam, receberam d ’esta vez 
um castigo tíil que não terão vontade de affrontar o 
perigo, ou de ofténder a dignidade militar da China. 
Os officiaes e os soldados que alcançaram esta gran­
de victoria deram provas do uma coragem pouco 
vulgar: ordenamos a Sung-Ko-lin-sin que tome no­
ta dos nomes de quantos se distinguiram n’essa ac- 
Ção, ^ fim de que nos sejam recommendados. Nós 
0 auctorisamos ao mesmo tempo para que distribua 
por elles 500 taels. Sliilo-Tuiig-chun, commandante 
em chefe do exercito cbinez de Chih-li, c o briga­
deiro Lung Juyuen, commandante de Takoo, por- 
taram-sc com tanta bi*avura que até olvidaram a 
sua própria segurança. Ambos morreram no com­
bate; a sua morte é uma grande perda.

«Ordenamos que os seus nomes sejam inscriptos 
no livro de honra, que lhes sejam feitas solemnes 
exequias, e que se erijam monumentos á sua memó­
ria em Tien-twn. Ordenamos igualmcnte que ao 
major Ttsetanpu, WasLin, official subalterno dos 
mosqueteiros, ao tenente Stang-Shi Yang, etc., mor­
tos no mesmo combate, se façam também as honras 
fúnebres, a que toem direito pelas suas patentes, feeja 
isto um lenitivo para as suas almas leaes.

«Respeitae estas disposições.» fGlobe.J

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O l l S E R V A T O l U O  M E T E O R O L O G Í C O
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A ltu ra  barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COMIVIERCIAES
A L F A N D E G A  GRANDE DE LISROA

Resumo das entradas e saldas de couros, pelles e vaquetas, durante o mez proximo passado,
e existência no 1.® de fevereiro

COUROS DE BOI EM CABEULO PELLES DE VITELLA 
EM CABELLO

w-J
HCO'•<
>O

u%m

1M
0
<OhS
s

30Bs:>

8BCCAS

Fardos

SALG

Fardos

AO.̂ B

Agracel

Existiam no 1.* do mez p. p . . 470 26:553 17:700 25 694 175 5:757
Entraram 110 mesmo............... - 2:878 2:865 - - 144 — 2:669

«ioívfini reexportação. . . 2:044 272 — — — — -
consummo......... - 502 515 — — 30 —

Rio de Janeiro................... 78 . _ —

B ahia..................................... 307 3:650 258 - - - - -
Pernam buco........................ 85 115 2:022 — - - - 3:568

•ê M aranhão............................ 8:734 — - — - 3:882
P ará....................................... 13:984 4:367 — - - - 976

'fl 'Bi:isau.................................. — 4:536 - - - - - -
gl/S. Thomé.............................. — 7 - - - - - ~

Loanda e B en gu clla ......... — 4:5a5 586 - 18 1 - —
Cabo Verde.......................... — 2:018 - - - - —

U Açores e M ad eira ............. — 8 1:793 - - 12 8 —
Inglaterra............................ — - - - 7 — — —
G ibraltar e Barbaria . . . . — — - - - 746 167 —
Rotterdain............................ - - - - — 49 — —

Somma a existência.. . 470 26:885 19:778 - 25 808 175 8:426

PESO DOS GOUBOS BECCOS 
E ESPIXADOS QUE EXISTEM

até 16 
de 17

de 18 
de 19’

de 20 
de 21 
de 22 
de 23 
de 24 
de 25 
dc 26 
de 27 
de 28 
de 29 
de 30 
de 31 

desde32

Igiior.®* 134

4:369
252

2:340
184

19:401

- ALFANDEGA 1)0 TORTO
ileceita da alfaiidega de 1 a 6 dc fevereii-o . . .  13:5625460 
Idem 110 dia 7 ..........................................................  4:0465160

17:6085620

e s t a t ís t ic a  c o m m e r c ia l

ÍIO VIM E N TO  D O S VIN H O S E  A G U A R D E N T E S  

Fevereiro, 7

M A N IF E S T A D O  F A R A  D E P O SIT O
P ip ftt  A lm . C a n .

V in h o ...................................................................  131 -  -

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL EM FRANÇA
Mappa geral da importação e exportação entre os portos d’aquelle reino e os de Portugal, com referencia ao 1.® semestre de 1859

(D o c u m e n to s  s u b m in is t r a d o s  p e la  r e p a r t iç ã o  d o  c o m m e r c io ,  d o  M in is té r io  d a s  O b ra s  P u b lic a s )

IM PO R TAÇÃO

PORTO DE MARSELHA

1 5 5
DESPACHADO PARA CONSUHMO 

No Porto
Pip&t Alm. Can.

Vinho m aduro....................................................  66 15 11
D ito v e rd e ..........................................................  8 1  6

Km Vllla Nova , *Plpat Alxa. Cazia
Vinho maduro............................    -  á  ~

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO
Plpai Alm. Can.

Vinho..................................................................... 2 2 11

Vinho, aguardente e geropiga despachado para consummo 
no mez de janeiro findo

N o  c o n c e lh o
P ip a t  A lm .  O a n .

Vinho m aduro.................................................... 289 16 5
Dito verde............................................................ 56 10 5
A g u ard en te........................................................  “  7 10
Geropiga..............................................................  -  8 5

D ireitos...............................................  2:0125165

F o r a  d o  c o n c e lh o
P ip a i  A lm .  C a n .

Vinho m aduro.................................................... 9 16 9
D ito verde............................................................  -  16 -
Geropiga............................................................... 8 17  -

D ireitos...............................................  1385125

Imposto especial de 5(X) réis em pipa no mez de. 
janeiro findo............................................................... 4765960

M A N IF E S T A D O  P A R A  D E P O SITO  NO M E Z  D E  J A N E IR O
P lpaB  A lm . C a n .

Vinho......................................................................  523 10 6
Aguardente............................................................ 73 8 4

E xistên cia de vinho em 3 i de janeiro
P ip a s  A lm . C a n .

V inho de 1.* qualidade.......................................... G9;0G5 17 7
D ito de 2.* d ita .................................................. 352 -  3
A g u ard en te........................................................  1 .171 10 8

(C m m t r c io  do P o r to .)

Vinho— Na semana finda diversas vendas se ul­
timaram, sendo as principaes de 200  e de 80  pipas. 
Diveisas outras menores de 50  pipas se realisarain 
também.

Outras vendas foram suspendidas simultaneamente 
por compradores e vendedores, com a noticia da as- 
signatura do tratado entre a França e a Inglaterra, 
pelo qual os direitos do vinho são consideravelmente 
diminuídos.

Ha grande anciedade na praça por saber se os 
vinhos portugiiezes serão considerados no mesmo pé 
de favor que os francezes. Tudo induz a crer que 
sim, concedida que seja pelo governo portuguez al­
guma compensação nos direitos das fazendas e pro- 
ductos inglezes.

Em quanto durar esta espectativa muito poucas 
transaeções se darão no mercado. É  pois de imme- 
diato e urgentíssimo interesse para o paiz que o g o ­
verno procure desde já  igualar-nos ao favor conce­
dido aos vinhos francezes.

Aguardente— Algumas vendas se tem feito para 
as necessidades de lotação aos preços de 270í5í000 
a 280í$1000 réis na hespanhola. A  do paiz, que é 
escacissima, vale de 300^000 a 320j$000 réis. Os 
depositos vão diminuindo, e serão 'precisas novas 
importações da estrangeira. fNacional.J

1-

Janeiro . . . .  15 
« 23
» tt

Fevereiro.. .  12
M a rç o .........15

» 30

A b r i l ! ......... 2
» 12
»  •  20 
» 25

M a io ........... 2
» 30

J u n h o ......... 7
.  14

N O M E S DOS

HAVIOS

Telegraphe. . . .
S.‘  Jéan.............
D anube.............
M ary Stu art. . .
Seiue.................
E rneste.............
Reine Mathilde 
Bonne mère . . .
Danube.............
Esttingiba.........
L u s ita n ic .........
G eviani.............
J.* G u stav o .. . .
A m é líe .............
Reine Matbilde

C A FITA E S

Kremata. 
Geudrec . 
Duehcne 
Bonnet . .  
Herpin ., 
CasBone.. 
Bessil . . .  
Legofi*. . .  
Duchêne 
Andibert 
Boisivon 
CassacR. 
Brumeau 
Hurel . .  
Bessil . .

E S P E C I B

E

N U M E R O  

D O S  N A V IO S

N A Ç Ã O D E S T IN O t o n e l a d a s

S A C C A S

D E

U R Z E L L A

T O N E l.A D A S

D B

A D U E L L A 8

S A C C A S

D E

C A F É

V O L U M E S

D E

C E R A

B O L O S

D E

S A L S A

S A C C A S

D E

C A C A U

C A I X A S

D E

A 8 S U C A B

t o n e l a d a s

D E

B E S A U O

( p l a n t a )

C O U B O S

T O N E L A D A S

D E

É B A N O

V A L O R E S

E M

F R A N C O S

brigue francez Lisboa 160 140 150 113 te
/

36:000

escuna n 9 113 600 21 50 300 - - 75:000

vapor n 9 416 •- 248 116 — — - - 30:000
3» 9 9 366 540 50 400 te te — 84:600

9 9 320 40 te te — 3:200
barca toscana 9 426 — •  430 _ — — - 43:000
vapor francez 9 306 12 — — — — — 110 - — — 6:4lHj
escuna 9 9 115 400 125 te te — 40:000
vapor 9 9 416 70 . . te — — 5:300
barca 9 Moçambique 173 70 — 50 1:000 70 140:0(X)

escuna 9 Lisboa 148 335 — — 210 — — w — - -  . 46:000
barca napolitana 9 437 — 345 — — — — — - - 34;5(X)

escuna franccza 9 110 — 100 700 te te — - 66:000
9 9 103 150 te te — 15:000

vapor 9 9 306 - - - 32 - 294 - - - - 26:700

15 3:915 701:417 1:186 988 745 116 1:519 110 50 1:000 70 651:700

E X P O R T A Ç Ã O

PORTO DE MARSELHA

D ATAS

18S9

Janeiro . . . .  12 
» 22

Fevereiro . .  12 
• »
» 15
» a
» 19
• 26

A b r i l ...........  6
• 9
» 16
» 30

M a io ...........  11
» 19

J u n h o .........22
» 21
» 80

NOM ES DOS

NAVIOS

Reine Mathilde
G iram e.............
Victor ...............
D anube.............
Cliasseur...........
S. Vicente.........
Deux F rè re s .. .  
Marie Stuart . .  
Reine Mathilde
A lg é r ie .............
Seine e Rhone.
D anube.............
C a p e lla .............
Guida . .  ...........
Todrom ez.........
Capiâo...............
Reine Mathilde

C A FITA E S

B e s s i l .........
Cacca...........
Hurdega. . .  
Duchèiie. . .
Blanc...........
A . de Jesus
S u e li ...........
Bonuet . . . .
B e s s i l .........
Thumen . . .  
Lemarié . . .  
D uchène. . ,  
H a n  ey  . . . .  
C avasso .. . .
D i a s ...........
Sousa..........
B e s s i l .........

K I L O Q R A M .

D B

T R I Q O

E S F E C I E

E

N U M E R O  

D O S  N A V IO S

N A Ç Ã O C O U  D E S T IN O T O N E L A D A S T R I P U L A Ç Ã O

V O L U M E S

D E

D I V E R S A S

F A Z E N D A S

V I N H O  

E U  C A I X A S

E

B A R R I C A S

V O L U M E S

D B

S E D A  C R U A

E N X O F R E

B A B I L H A S

E

B A R R I ?

V A L O R E S

E M

F R A N C O S

vapor francez Lisboa 306 26 60 21 _ _ 87:451
439:000 barca napolitana 9 437 14 te te te te ^  te 101:500
311:000 brigue russo 9 223 11 te te te te te 65:000

- vapor francez » 410 30 34 te 12 395 3 58:888
- brigue 9 Moçambique 198 11 253 86 — — te 99:674
- e.«cuna portugueza Lisboa 69 9 11 te te 36 12 4:435

171:000 brigue francez M 105 6 te te te te te 16KKX)
- vapor 9 9 366 30 8 te 11 te te 27:890
— 9 9 9 306 26 12 te 7 te 5 28:915

64:000 9 9 9 428 30 te te te _ te 8:500
56:000 9 9 9 352 28 70 te 7 _ te 31:209

157:000 » 9 9 416 30 38 _ 5 _ te 43:770
228:000 escuna ingleza 9 122 7 te te _ te 35:000
339:000 brigue sardo 9 223 11 _ _ _ te 66:000
400:000 9 grego 9 218 ’ 11 te _ _ _ te 70:000

- 9 brazileiro 9 159 12 21 _ _ te 15 2:920
— vapor francez 9 306 26 22 - - - 7:250

2.156:000 17 4:650 348 629 36 63 431 35 644:402

a

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

D IST R IC T O  D E  CO IM BR A 

CANTANIIEDE

Semana finda em 7 de janeiro

Trigo mouro, alqueire...................................................   566O
» tremez, d ito .......................................................... i . .  ,3,040
» mourisco, d ito ..........................................................  5580

Milho branco', d ito .............................................................  5450
» amarelio, dito ; ........................................................  5440

Cevada, d ito ........................................................................  5.340
Feijào mocho, d ito ............................................................... 5480

» branco, d ito ......... ..................................................  ^500
» amarelio, di to. . . .  ? ................................................  5480
» frade, d ito................................................................. |;400

Fava, d ito ............................................................................  *480
Batata, d ito .........................................................................  ^220
vmhn, alm iide.....................................................................  15900

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo mouro, alqueire........................ 5660
» tremez, dito.. . ,  >.......................................................... 5640
»• mourisco, d ito .......................................    5580

Milho branco, d i t o . ......................................... ! ! ' ! ! ! ! ! !  5450
u amarelio, d ito .......................................................... * 544O

Cevada, d ito ......................................................................... 5340
Feijào mocho, dito..............................................................  548O

» branco, d ito .............................................................  55OO
» amarelio, dito........................................................... 5480
» frade, dito.................................................................  54OO

1  ava, d ito .............................................................................  548O
Batata, d ito .........................................................................  5220
Vinho, alm ude...............................   I 59OO

COIMBRA
Semana finda em 7 de janeiro

T rigo branco, aliiuoirc.......................................................  56OO
a treçiezj d ito............................................................... 5640
» mourisco, dito..........................................................  56OO
a gallego, d ito ............................................................  5 GOO

Milho branco, dito............................................................... 542O
a amarelio, d ito ..........................................................  5400
a painço, d ito ...............................................................  54(jo

Arroz caroHno, a rro b a ...................................................... 15850
a do Maranhão, d ita ....................................................I 5 GOO
a da índia, d ita ..........................................................  15250
B dc Setúbal, d ita ......................................................  15400
a da terra carolinn, d ita ...........................................  15300
a » redondo, d ita ............................................  15350

Centeio, alqueire................................................................  5400
Cevada, d ito .......................................................................... 5320
Feijào branco, d ito ............................................................

» raiado, dito............................................................... 5 IOU
a vermelho, dito..........................................................  5500
a frade, dito...................................................................  5360
» ervilheiro, dito........................................................  55OO

Chicliaro, dito....................................................................... 5300
Fava, dito.............................................................................  5á00
Batata, d ito .........................................................................  5240
Azeite, almude (2 alqueires)...........................................  85200
Vinho, dito..............................................................................15500

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo branco, alqueire...................................................... 5580
8 tremez, d ito..............................................................  56OO
a mourisco, d ito ..........................................................  5580
» gallego, dito..............................................................  5580

Milho branco, d ito............................................................... 5420
» amarelio, d ito ..........................................................  5400
» painço, d ito ..............................................................  55OO

Arroz carolino, arroba_.........................................................I 58OO
n do Marauliào, d ita .................................................. 15500

Arroz da índia, arroba....................................................... 15150
» de Setúbal, d ita ........................................................l52tX)
» da terra carolino, d i t a .............................................15150
» B rodondo*, d i t a ............................................ 15150

Centeio, alqueire................................................................  5440
Cevada, d ito .........................................................................  5300
Feijào branco, d ito ............................................................. 5440

» raiado, d ito .............................................................. 54OU
• veiinelho, d ito .......................................................... 5500
B frade, dito................................................................  5360
» ervilheiro, d ito.........................................................  5550

Chicharo, dito....................................................................... 5360
Fava, dito.............................................................................  5440
Batata, d ito ......................................................................... 528O
Azeite, almude (2 alqueires)............................................. 35OOO
Vinho, d ito ............................................................................. 15700

CONDEIXA
Semana finda cm 7 de janeiro

Trigo tremez, a lq u eire .....................................................  56.30
» branco, d ito ............................................................ || 562O

Milho branco, d ito..............................................................  5440
» amarelio, d ito ..........................................................  5430

Centeio, dito........................................................................’ 5440
Cevada, dito.....................................................................  5290
Feijào branco, d ito ..........................................................”  5460

» raiado, dito.........................................   5420
» frade, dito..........................•................... ! ! ! ! ’. ! ! !  5360

Chicharo, d ito .................................................... 5360
Batata, d ito .............................................................   5270
Azeite, almude.................................................  ’ 35200
Vinho, d ito .................................................! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ;  15200

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo tremez, alqueire......................................................  5620
» branco, d ito ..............................................................  56OO

Milho branco, d ito..............................................................  54.30
B amarelio, d ito ..........................................................  5420

Cevada, d ito .........................................................................  5300

Feijão branco, a lq u e ire ....................................................  |;460
» vermelho, dito..........................................................  ^480
» ralado, dito..............................................................  ,̂ i420
» frade, dito.................................................................  >̂360

Cliiclmro, d ito ............................ ......................................  ^360
Batata, d ito .........................................................................  ^300
Azeite, almude.....................................................................3£200
Vinho, d ito ........................................................................... 1^400

m R A

Semana finda em 7 de janeiro
Trifm tremez, alqueire.. .  jSAFiH

MIRANDA DO CORVO

Semana finda em 7 de janeiro
Trigo branco, alqueire......................................................  #650
Milho branco, d ito..............................................................  #440

» amarelio, dito...........................................................  #420
Centeio, d ito.........................................................................  #560
Cevada, d ito .........................................................................  #450
Feijão vermelho, d it o ............... ........................................ #500

» branco, d it o ......................? ...................................  #480
» raiado, dito.......................... ....................................

B bva.neo. dito...........  AAlVI
Milho branco, d ito..............................................................  jí430

H amarelio, dito
Batata, dito...........................................................................

Uenteio, dito...................  JíííAn
Cevada, d ito .........................................................................  ^260
Feijào branco, dito..............................................................  ^500

» vermelho, d it o ........................................................  ^500
» raiado, dito...............................................................  ^400
■ frodí» _ ilOdO

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo branco, alqueire............................................. .. #650
Milho branco, d ito ..............................................................  #460

» amarelio, d ito ..........................................................  #450
Fava, d ito .............................................................................  Í14(X)
B atata, d ito .........................................................................  áíl60
Ázeife, almude.....................................................................1^1920

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo tremez, a lqu eire ...................................................... Í700
B branco, d i t o ............................................................. i^650

Milho branco, d i t o ............................................................  í440
» amarelio, d ito ..........................................................  Í1400

Centeio, d ito.........................................................................  |1400
Cevada, d ito .........................................................................
Feijào branco, dito.............................................................. #500

’ » vermelho, d ito ......................................................  #5CK)

Centeio, dito.........................................................................  #540
Cevada, dito.......................................................................... #410
Feijão vermelho, d it o ........................................................ #480

B branco, dito..............................................................  #440
» raiado, dito...............................................................  #400
» frade, d i t o ............................................................... #360

Batata, d i t o ................................  ..............................  #240
Azeite, almude.....................................................................8#400
Vinho, dito............................................................................ 1#500

MONTE-MÓr  0 VELHO 

Semana finda em 7 de janeiro
Triffn ♦ roTrio* olmipiro ....................................................  ^600

* raiado, d ito ..............................................................  #440
» frade, d i t o ..............................................................  #240

Fava, d ito ....................................................... ..................... #400
Batata, d ito .........................................................................  #160
Vinho, alm ude..................................................... ...............1#920

» branco, d ito ..............................................................  #630
Milho branco, dito............................................................... #440

»  amarelio, d ito ..........................................................  #420
Feijão branco, dito..............................................................  #540

• amarelio, dito..........................................................  #500

Ayuntamiento de Madrid



Í500
•̂180

Í400
Í500
Í300
íi(560
^320
#280
#960
#900
#840

^ 5 6
Feijão vermeltio, alqueire

j» raiado, dito...........
■  frade, dito.............

Centeio, dito 
Cevada, dito 
Grão do bico, dito 
Chicharo, dito 
B atata, dito 
A itoz carolino, dito 

» redondo, dito
» raiado, dito . j o

Azeite, alm udo.....................................................................
Vinho, dito........................................................................... 2#400

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo tremez, a lqu eire......................................................  #000
» branco, d ito............................................................... #630

Milho branco, d ito ............................................................... #440
u amarello, d ito ...........................................................

Feijáo branco, dito..............................................................  #-̂ 40

»  vermelho, d ito ........................................................  #500
» raiado, dito...............................................................  #480
• frade, dito.................................................................  #400

Centeio, d ito .........................................................................  #500
Cevada, d ito .........................................................................  #300
Grào de bico, d ito ...............................................................  #660
Chicharo, d ito .....................................................................  #320
B atata, d ito .........................................................................  #280
Arroz carolino, d ito ............................................................  #960

» reíloudo, d ito ............................................................  #900
í) raiado, d ito ............................................................... #840

Azeite, alm ude.......................................................................4#800
Vinho, d ito ............................................................................. 2#400

PENELLA
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo tremez, a lqu eire......................................................  #660
» branco, dito]..............................................................  #650

Milho branco, d ito ............................................................... #-150
B amarello, d ito .....................    #470

Centeio, d ito .........................................................................  #500
Cevada, d ito .......................................    #360
Feijào branco, dito..............................................................  #540

u raiado, dito...............................................................  #500
» frade, dito...................    #440

Chicharo, dito  ............................................................... #350
Batata, d ito ...................................................... * ................. #250
Azeite, almude........................................................................3#200
Vinho, d ito ............................................................................. 2#000

Semana finda em 14 de janeiro

T rigo tremez, a lq u eire ......................................................  #670
» branco, d ito ..............................................................  #650

Milho branco, dito............................................................... #460
amarello, d ito ........................    #470

Centeio, dito.
Cevada, dito...............................................................  #360
Feijào branco, dito..................................................... #520

» raiado, dito......................................................  #480
» frade, dito........................................................  #420

Chicharo, dito........................................................... • #350
Batata, d ito ................................................................ #280
Azeite, almude.............................................................. 3#200
Vinho, dito..................................................   2#000

POIAliES
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo branco, alqueire...............................................  #620
Milho branco, dito....................................................... #470

a amarello, dito................................................... #450
Arroz, dito....................................................................1#240
Centeio, dito.
Cevada, dito............................................................... #400
Feijão vermelho, dito.................................................  #660

» branco, dito.....................................................  #660
» raiado, dito....................................................... #630
» frade, dito.......................   #480

Batata, dito.................................................................  #240
Azeite, almude..............................................................2#350
Viuho, dito................................................................... 4#000

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo branco, alqueire...............................................  # 6 8
Milho branco, dito......................................................  #480

» amarello, dito................................................... #460
Arroz, dito................................................................... 1#240
Centeio, dito.............................................  #600
Cevada, dito................................................................  #380
Feijào vermelho, dito.............................    #640

» branco, d ito ..................................................... #640
» raiado, d ito ..................................................... #620
B frade, dito.............................................    #480

Batata, dito........................................      #240
Azeite, almude..............................................................2#300
Vinho, dito................................................   3#800

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA 
Dia 10 de Fevereiro de 1860

EMBARCAÇÕES E?iTRADAS *

Ville de Malaga, paquete francez a vapor, capi 
tão A . Aude, de S .' Nazaire em 4 dias e 6 horas e 
de V igo em 36 horas, com vários generos a H  Ju- 
hel; 28 pessoas de tripulação, 1 malla e 21 passa­
geiros; entre o numero dos quaes vem  s. ex .‘‘ o 
conde de Guitaud, com 7 pessoas de familia, minis­
tro francez. Entrou hontem ás 11 horas da noite.

Eleonore, brigue prussiano, capitão W . R . Klcinke, 
de New Castle em 30, dias com carvão a Scholtz & 
Comp.*'; 11 pessoas de tripulação.

Asia, vapor inglez, capitão Gr. Hough, de Odessa 
cm 25 dias, de Constantinopla em 20 e de Malta 
cm 11, com vários generos a Gr. A . Hancock & 
Comp,“ 42  pessoas do tripulação e 4 passageiros 
que são: J . Hnghe, I . Blake, S. Johns, W . Knyht, 
maritimos ingiezes. Destina-se para Londres, vem 
aqui receber carvão, e ó da força de 120 cavallos.

Ernestine, brigue francez, capitão V . Divellec, 
de A rgel em 21 dias, com trigo a ordens; 7 pessoas 
de tripulação.

Puritano, hiate portuguez, mestre A . G. Tinoco, 
de Vianna em 3 dias, com milho e encommendas; 
8 pessoas de tripulação e 7 passageiros que são: 
João da Cunha, Josó Antonio da Costa, artistas, 
Antonio Gonçalves da Costa Faria, estudante, Fran­
cisco Rodrigues, caixeiro, Antonio Taboas, João Gon­
çalves Vianna, Antonio Coelho da Silva, maritimos 
portuguezes.

Burger Meister Schwing, barca prussiana, capi­
tão J. Saegert de Cardiff em 8 dias, com carvão a 
ordens; 8 pessoas de tripulação.

Frans, patacho sueco, capitão C. I . Nordstrom, 
do Londres em 30 dias e de Fahnouth em 7, com 
trigo a M. W ak h  & Comp.®'; 8 pessoas de tripula- 
ção.

Preciosa, patacho hollandez, capitão K . Ouwe- 
hand, de Amsterdam em 28 dias e da ilha Branca 
cm 10, com  genebra, queijo e tabaco a O. Ilcrold 
& Comp.* ;̂ 6 pessoas de tripulação.

Remelía Geertruida, galeota hollandeza, capitão 
W . A . Katoen, de Liverpool em 9 dias, cora car­
vão a D . W . W right; 7 pessoas do tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

União de Alcácer, hiato portuguez, mestre J. I. 
Laborda, para Setúbal com generos do mercearia; 
6 pessoas de tripulação e 2 passageiros, que são: 
Anna João com 1 menor; portuguezes.

Andorinha do Tejo, brigue portuguez, capitão E . 
A . Pereira, para Loanda com fazendas; 13 pessoas 
de triçulação e 1 passageiro, que é Antonio Ribci-

Sarenige, para Cardiff cm lastro; 12 pessoas de tri­
pulação.

Virgínia, escuna portugueza, capitão J. P. L e­
bre, para a ilha da Madeira com cebola, telha c 
inais generos; 7 pessoas de tripulação, c  1 passa­
geira, que c  Rosa Ferreira; portugueza.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, em fronte de 
Bclcm, em 10 de fevereiro de 1 8 6 0 . J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

B A R R A  DO DOURO

(Boletim do telegrapho da foz de 10 de fevereiro de 1860)
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM !l

Santa Cruz, barca portugueza, do R io de Janeiro 
por V igo ein 74 dias, com assucar c  outros generos.

Luso, patacho portuguez, de Lisboa cm 3 dias, 
com vários generos.

Cruz 1.®, patacho portuguez, de Lisboa cm 3 
dias, cora vários generos.

Camões 3.°, hiate portuguez, de Lisboa em 3 dias, 
com vários generos.

Protector, hiate portuguez, do Lisboa cm 3 dias, 
com vários generos.

Oliveira Brilhante, hiate portuguez, do Setúbal 
em 5 dias, com sal e arroz. \

Viannense, hiate portuguez, de Vianna cra3 dias, 
com milho.

Favorita, rasca portugueza, dc Lisboa cm 3 dias, 
com encommendas.

Sebastopol, rasca portugueza, dcLisboa cra 3 dias, 
com encommendas.

Olho Vivo, bateira, da Figueira em 3 dias, com 
cal.

EUBAllC.\ÇÃO SAÍDA

Beagle, brigue inglez, para Londres com vinho 
e outros generos.

O cahiquo portuguez Probidade, dc Aveiro eiii 2 
dias com sal, vinha entrando a barra, tocou nas 
pedras Felgueiras, e naufragou, não morrendo nin­
guém.—  Fóra da barra não so avista embarcação 
alguma.— O mar está bom, o vento estevo SO. re­
gular, N. forte, agora regular.

B A R R A  D E  V IA N N A  D O C A S T E L L O
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM 9

#500 1 Novo Paquete, hiate portuguez, dc V illa do Con­
de com pedra de cal e sardinha.

Fica á vista o hiate Bom Jesus e Almas, que 
vem de Lisboa.— A  barra boa.

Em  Espozende não entrou nem saiu embarcação 
alguma nos dias 5 e 7, e no dia 6 entrou o galiao 
hespanhol Ca^mxen, do V igo, o saiu o hiate Tenta­
dor l.° , para Lisboa com escala por a Figueira.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 0

Jesuina, hiate portuguez, do Vianna cm 5 dias.
Senhora do Carmo, hiato portuguez, de Vianna 

em ̂ 5 dias.
Ás cinco horas da manhã tocou n’este porto o va­

por Freia, seguindo depois para E .— O mar bom, 
vento O. regular. ______________

B A R R A  D E  S E T Ú B A L
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 7

Maria, escuna.franceza, do Algeeiras, em lastro.
J. Havon Gent, barca russa, de Gibraltar, em 

lastro.
Lezonlpn Pec, barca franceza, dc Alicante, cra 

lastro.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Stanislas, cscuua franceza, para Londres, com 
sal.

Rachel, escuna franceza, para Dunkerque, com 
sal.

Conceição, batel portuguez, para Lisboa, com 
sardinha salgada.

Santa Rita, cahiquo portuguez, para a Figueira, 
com sardinha salgada.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM O

La Plata, brigue sueco, de A rgel, cm lastro.
W alborg, brigue dinamarquez, do Gibraltar, em 

lastro.
Não saiu embarcação alguma.— Vento SE. re­

gular.
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 9

O  que de ordem do sr. presidente se annuncia, 
para conhecimento dos srs. socios, que, era confor­
midade do artigo 52.® dos estatutos, devem compa­
recer na mesma assembláa.

Alfandega grande dc Lisboa, 1 dc fevereiro de 
1 8 6 0 .= O  1.® secretario, Joâo de Svtisa Finto de 
Magalhães Júnior.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO
D c ordem do sr. vice-presidento da assembléa ge­

ral c  convocada a mesma a rcumr-se no sabbado 
11 do corrente, pelas sete horas da noite, i)ara lhe 
ser presente o parecer do conselho fiscal sobro o re­
latório e contas da dirccção, votar sobre clle, e pro­
ceder á eleição do novo conselho c  direcção.

Igualmente se previnem os srs. socios de que o 
parecer do referido conselho e contas dn direcção 
SC acham patentes na sala da associação por espaço 
de oito dias.

Lisboa e sala da associação, aos 2 de fevereiro 
de 1860.= E .  A, M. de Figueiredo, secretario da 
mesa.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

ASSOCTAÇAO PROTECTORA DOS MANCEBOS 
SUJEITOS AO RECRUTAMENTO

A  com m issão e n c a rre g a d a  d e  le v a r  a  efifeito a  or- 
g a n is a ç ã o  d 'e s ta  a sso cia çã o  a n n u n cia  ás pessoas que 
d ’e lla  q u ize re m  fa z e r  p a rte , q u e  p o d e rã o  in scre ve r-

I se  n as re la çõ e s  e x isten tes  nos lo ca es a b a ix o  in d ica- , . , « „  , . o •.
S. T h ia g o , In a tc p o rtu g u c z , d c L is b o a ,  c o m c a c o m -1  4 0  associad o s, ,0  instai-

la r á  a  associação  p a r a  co n feccio n a r os estatutos p o r  | g„ros fidelidade, em 7 de fevereiro de 1860.--^A?iíomo G e r -  
que se d e v e  r e g e r , d epois d e  o b tid a  a  '

^eiro move contra Francisco José Lopes Carreira, hoje o re­
manescente penhorado por Joào Cândido da Trindade, para 
que 0 venham deduzir a  este juizo de direito dal.»  vara, com 
a pena de revelia e lançamento.

2 P E L O  JU ÍZO  D E  D IR E IT O  D A  2.» V A R A , escrivão 
Solano, correm éditos de dez dias, a requerimento da ex.'”» 
Condessa do Ânadia, a fim de ju lgar livre c  desembaraçada 
a receita que se acha lançada a íl. 330 do liv . 137, n.» 222, 
da 2.» repartição, pena de não comparecendo no dito praso 
as pessoas que se julguem com direito á dita receita serem 
lançadas, c se seguirem os mais termo.s á sua revelia.

3 P E L O  JUIZO D A  4.» V A R A , escrivão Ramos, correm 
éditos de trinta dias, citando quaesquer parentes de D . Ma­
ria da Trindade, que falleceu no dia 17 do janeiro no hospi­
tal real de S. José, no estado de solteira, para dentro do dito

firaso comparecerem no dito juizo e dito escrivão, a fim de se 
labilitarom na execução que Joào Diogo promovia á dita fal- 

lecida, com a pena dc serem lançados, e de se mandar passar 
0 precatório para a entrega da quantia depositada, e penho­
rada pela dita execução para pagamouto da mesma.

4 P E L O  JU IZO  D E  D IR E IT O  da comarca de Almada, 
e cartorio do escrivão Nobre, correm éditos de 15 dias, cha­
mando todas as pessoas que se julguem com direito aos bens 
do casal do fallccido José Antonio Ferreira, viuvo de Maria 
Joanna Prata, moradores que foram na Trafaria, para que 
venham deduzir seu direito no inventario a que se cstA pro­
cedendo pelo dito juizo e cartorio, com a commiuação de lan­
çamento.

5

COM PAXIIIA DE SEGl IlOS FIDELIDADE
EM CU M PRIM EN TO  DO A R T IG O  I f  dos estatu­

tos estarão patentes aos srs. accionistas nos dias 9, 10, e 11 
do corrente, no eseviptorio da companhia, rua do Arsenal, n.® 
61, os livros, e balanço raspectivo ao anuo de 1859, e no dia 
13 do corrente, pelas seis e meia horas da tarde, ha do reu­
nir-se a assembléa geral no local acima indicado, para os fins

mendas, arribado por causa do tciupo.
Boa Lembrança, hiate portuguez, de Vianna, com 

trigo e encomiiiendas.
Nova Esperança, hiate portuguez, dc Sines, cm 

lastro.
S. Francisco, escuna hespanhola, com pescaria, 

arribada.
Romanito, hiate hespanhol, dc Alicante, cora vi­

nho, arribado.
Joven Maríanna, patacho hespanhol, da Corimha, 

com pescaria, arribado.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Thiago, hiate portuguez, para Sines.

regia saneçao.
Lisboa, sala do centro promotor, 10 dc fevereiro 

de 1 8 6 0 .= i '’. M. Alvares Botelho = A .  Piheiro Gon- 
<^alves=^. M. Velloso.

LOCAES EM QTJE SE PODEM INSCREVER OS INDIVÍDUOS 
QUE QUIZEREJI PERTENCER A ESTA ASSOCIAçÃO

Rua Augusta, 171, loja de livros do sr. Verol. 
Praça de D . Pedro, 89, loja dc luvas do sr. Gon­

çalves.
Rua direita do Livramento, botica do sr. Thoraás 

de Aquino e Sousa.
Rua de S. José, 88, botica do sr. Barreiros.
Rua de S. Bento, 94, botica do sr. Andrade.

m ano d e CarvaÁho F e r r e ir a ,  secretario da as-semblea geral.

COMPANHIA PERSEVERANÇA
6 EM CU M PRIM EN TO  D O A R T IG O  39.® dos seus es­

tatutos estarão patentes no seu escriptorio, largo do Condfe- 
Barào, n.® 3, para serem examinados pelos srs. accionistas 
nos dias 13, 14 e 15 do corrente, das di>z horas da manhã ás 
quatro da tardo, todos os livros e contas do segundo semes­
tre do anno fiiuío. Lisboa, 10 de fevereiro do 18 6 0 .= 0  pre­
sidente do conselho fiscal e administrativo, J a cin to  da S ilva  
F a lcã o .

7 JOSÉ D A  COSTA, filho de Manuel da Costa, faz pu­
blico, j)ara conhecimento do todos, pelo presente annmicio, 
que tendo fallccido seu innào ii’esta cidade, e natural dolo- 
gar de S. Loiu’enço de Reis, da província do Miulio, que pelo 
solemiie testamento com que se finúra o dito seu irmão, no- 
meára o annunciante seu testamenteiro e legatario da terça, 
e na dita qualidade, pelo presente annuncio, protesta do não 
approvar de fórma alguma quaesquer transacçòes ou vendas

B A R R A  D E  CA M IN H A
EMBARCAÇÕt:^ENTRADAS_EM 9

Cortez, hiate portuguez.
Cisne do Minho, palhabote jxirtuguez;
O mar bom, vento esteve NO. NNO.

B A R R A  D A  F IG U E IR A
EMBAUCjVÇÕES ENTBADAS E.^I 9

Santa Rita, cahique portuguez, de Setúbal com 
pescaria.

Senhora do Rosário, cahique portuguez, de Se­
túbal cora pescaria.

Não saiu, nem fóra da barra se avista embarca­
ção alguma.— Mar bom, vento ONO.

B A R R A  D A  E R IC E IR A

No dia 9 não entrou nom saiu embarcação algu­
ma.—  O mar bom.

Direcção geral dos tclegraphos do reino, em 10
de fevereiro dc 1 8 6 0 . = 0  dircctor geral, J.'B. ãa 1 Rua da Mouraria, 92, botica do sr. Carvalho.
Silva. ■, Largo da Graça, botica do sr. Cardoso.

BARRA D E  P E N IC H E  Rua dos Remedios, 22, botica do sr: Loureiro.
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM 8 Ruu dos Remcdios, 93 G 95, botica do 81*. Monteii’0. , - ,  v.

N.« 1, cahiquo da alfandega grande do Lishoa, Rua de S. João da Praya, 2G, botica do sr. Knto.
de Lisboa, com azeite para os pharoes das Berlen- | Rua direita dc S. Vicente, 31, botica do sr. Rosa. | para que ninguém se posso chamar á ignorância faz o pre­
gas e Peniche.

EMBARCAÇÃO ENTRADA EM 7

Senhora das Necessidades, cahique portuguez, 
mestre r Josó dos Santos, de Lisboa cm 2 dias, com 
sal para pescaria; 5 pessoas de tripulação.

MONTE PIO GERÂL

acute annuncio.

O cx .”*° sr. presidente da assembléa geral con­
vida os srs. socios a reunirem-se no dia 15 do cor-

Capitania do porto de Peniche, em 7 de fevereiro I rente, pelas seis horas da tarde, a fim de se conti- I 
do 1 8 6 0 .= 0  patrão-inór servindo de capitão do por- nuar a discussão sobre o projecto de reforma dos 
to, José Joaquim Antão. estatutos.= 0  secretario, José Guilherme dos San­

tos Lima. _ _ _ _ _ _

8 O A B A IX O  A SSIG N A D O  declara que de hoje em dian­
te deixou de eer seu guarda-livros o sr. Francisco Marcos de 
Mello Barreto, assim como está invalidada a procuração por 
mim dada ao dito sr., e registada no tribim al do commercio 
d’esta praça. Lisboa, 9 de fevereiro dc 18 60 .= JbsJ de Senna

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES
B A R R A  D E  S. M AU TIN IIO  

No dia 7 não entrou embarcação alguma. — Bom 
tempo.— Vento N E. j No escriptorio do monte pio geral da marinha,

e m b -v r c a ç â o  s a í d a  junto á entrada principal do arsenal, empresta-se
Marinha Grande, hiate do arsenal ao serviço das dinheiro sobre penhores de oiro, prata, joias, fundos 

obras publicas, mestre Sabino Gonçalves, para Lis- públicos c  acções do banco ou de companhias, 
boa, com madeira para o arsenal do marinha; 12 
praças de guarnição, e 2 passageiros.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS E.M C
MONTE PIO ALLIANÇA

B A R R A  D E  A V E IR O
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 9

Hercules, hiate iiortuguez, do Liverpool em 7 dias 
com carvão.

União, hiate portuguez, do Porto cm 5 dias, cm 
lastixi.

Ausente Corpo de Deus, cahique portuguez, dc 
Villa Real em 6 dias, com sardinha.

Grrutelde, galeota hollandeza.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Probidade, cachamarim, para o Porto, com sal.
Nova União, hiate portuguez, para o  Porto, com 

sal. ________________

B A R R A  D E  V I L L A  R E A L  D E  SA N T O  A N TO N IO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 9

Aduenture, barca inglcza, de Barcelona cm 7 dias, 
em lastro.

Catharina, escuna hanoveriana, dc Gibraltar om 
2 dias, cm  lastro.

Freia, vapor inglez, de Lisboa em 19 horas.
Não se avista embarcação alguma.— O mar está 

um pouco agitado, vento variavel.

B A R R A  D E  T A V IR A
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM 0

Recreio de Tavira, hiato portuguez.
Communicoii o vapor inglez Freia, vindo de Lis­

boa, e mais portos de sua carreira em 2 dias, em 
lastro, 0 seguiu para V illa Real de Santo Antonio. 
— O mar está bom.

Santa Cruz, liiate portuguez, mestre José Anto- Em virtude da deliberação tomada na ultima ses- 
nio do Pinho, do Lisboa em 3 dias, com carris para são da assembléa geral, são avisados todos os socios
0 caminho de ferro; 8 pessoas de tripulação. de que no dia ------------

Santa Barbara, hiate portuguez, mestre Matheus tarde, na casa 
Francisco Delgado, do Lisboa cra 2 dias, com car- 382, ha de

9 U M A SEN H O RA IN G L E Z A , com boas abonaçòes, se
offerccG pava eni casa de uina família ou collegio se encar­
regar da educação de meninos, e de lhes ensinar com prom- 
ptidão a  fallar e a escrever correctamente a lingua ingleza. 
Também se presta a dar lições diarias. Quem quizer utilisar-se 
do seu préstimo deixe o nome e morada no largo do Picadei­
ro, n.® 10,3.® andar. __________

10 D E C L M iA -S E  QUE A  A R R E M A T A Ç Ã O  da pro­
priedade de casas, sita na rua das Adellas, n.“  15-A a 15-C, 
freguezia de Nossa Senhora das Mercês, o que pelo nnnuncío 
n.® 10 do V iá r io  d e L ish oa  n.® 30, dc 7 do corrente, no qual foi 
ammnciada a sua arrematação para 15 do corrente, se acha 
sustada por prccatorio emanado da execução.

11  NO D IA  29 DO CO R R EN TE, pelas onze horas, uo 
tribunal da Boa llora , perante o ju iz da 2.» vara, escrivão

Santa Rita, cahiquo portuguez, mestre Rozario, 
dc Setúbal em 24 horas, com sardinha; 9 pessoas 
de tripulação. Destina-se para a Figueira c vem 
arribado.

MONTE PIO UNIÃO

Não tendo concorrido á ultima sessão o numero 
de «ocios exigido no artigo 30.® dos estatutos, é no-

ro, <íaixeiro, portuguez
Neansonh, brigue grego, capitão P . Papalo, para 

Cardiff em lastro; 15 pessoas de tripulação.
Estes navios foram registados em 8 do corrente 

e saíram hoje, tendo-se demorado na enseada de 
I^aço do Arcos.

Mensageiro, hiate portuguez, mestre J . A . da 
Costa, para Vianna com arroz e azeite; 11 pessoas 
de tripulação.

Douro, paquete inglez a vapor, capitão T . Bar- 
ron, para o Porto e Liverpool cm lastro; 16 pessoas 
de tripulação.

Margarida, hiato portuguez, mesti-e J . F . Serra, 
para Genova com cera c  salsa parrilha; 8 pessoas 
dc tripulação.

Guilhermina, brigue portuguez, capitão J. J . Sou- 
tinbo, para o R io dc Janeiro com vinho e mais ge­
neros; 13 pessoas dc tripulação c  2 passageiros, que 
são: Manuel Faria das Neves, José Furtado da Sil- 

negociantes; portuguezesveira
Vincenzo Courier, brigue austríaco, capitão M,

B A R R A  D E  L A G O S
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM »

Marianna, rasca portugueza, do Faro, com la­
drilho 0 cantaros.

Não saiu embarcação alguma.
DIAS 6 , 7 E 8

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO E.NTRADA EM 9

Freia, vapor inglez, de Lisboa, 3 passageiros.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Freia, vapor inglez, para V illa Nova de Porti­
mão.

Senhora da Trindade, falucho hespanhol, para 
Ayamonte, com sardinha.— Mar bom , vento NO.

B A R R A  D E  V I L L A  N O V A  D E  PO R TIM ÃO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM U

Daukborheid, galeota hollandeza, dc Gibraltar 
em 2 dias.

Castience, brigue inglez, de Gibraltar em 2 dias.
Não saiu embarcação alguma.— Mar bom, vento 

E. bonançoso.
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM O

Villa Nova de Portimão, cahiquo portuguez, da 
Figueira em 3 dias.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Senhora do Carmo, hiate portuguez, pava Lisboa.
O mar bom, vento E . bonançoso.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 7

S. Vicente 2.®, hiate portuguez, de Lisboa.
Virgem das Angustias, falucho hespanhol, de 

Ayamonte.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

S. José e Almas Feliz, cahique portuguez, para 
Lisboa.

F ica á vista, para entrar, uih hiato portuguez.—  
Mar bom, vento ESE. bonançoso.

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 8

Gloria, hiate portuguez, do Porto era 4 dias.
Maria José, hiate portuguez, da Figueira cm 

dias.
Santa Brigida, cahiquo portuguez, de Lisboa em 

24 horas.
Virgem das Angustias, falucho hc.spanhol, ;le 

Ayamonte em 2 dias.
Quinze de junho, patacho hespanhol, dc Muros, 

arribado por causa do tempo.
Não saiu embarcação alguma.— Mar bom, vento 

SE. fresco.

ponteiro e fresco que encontrou.
Capitania do porto de S. Martinho, em 8 de fe­

vereiro do \^<ò0.=]>rlanuclLeocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Mvr  ̂ --------------- ------------------------

mento das escusas dadas por alguns socios dos car­
gos para que foram eleitos^ e proceder a nova elei­
ção. = 0  secretario, F. A. Sotto Maior Baj/oso.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
É  convocada a assembléa geral para o dia 13 do 

corrente, pelas oito horas da noite, sendo a  ordem

Bolsa de Madrid, 0 de fevereiro —  3 7 o  do dia a discussão do parcccr da commissão de con-
a

Em de ÍO /cuereiro— 3 7 o  consolidados a 44 — 3 
dito differidos a 34, c 33,95.

Bolsa deParis, Odefevereiro— 3 7ofi’anccz a 67,80 
— 4 7» ^ 97,40.

Em 10 de fevereiro— a67, 85— 4 7  
dito a 97,50.

tas, e eleições.
Sala das sessões, 8 do fevereiro de 1 8 6 0 .= 0  se­

cretario, Gonqalves Teixeira.

/2

ASSOCIAÇÃO DOS SAPATEIR0,S LISBONENSES
Terça feira 14 do corrente haverá reunião dc as- 

. - ^ _ sembléa geral pelas sete horas da tarde, para a dis-
Bolsa de Londres, 9 de fevereiro— Consolidados de ^ussão do parecer sobre as bases da fed eração.= 0

9 474  a 94 7«.
Em 10 de fevereiro— Consolidados de 94 7a  ̂

94 5 /j ‘à

secretario, José Gomes de Andrade.

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

Segunda feira 13 do corrente, pelas onze horas 
da manhã, haverá leilão n’csta alfandega, 0 qual 
constará dc ramos de coral— porcelanas finas— fa­
zendas dc lã— algodão— e seda, e vários outros ob- 
jectos. _

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0

Sua ex .“' 0 conselheiro presidente da assembléa 
geral d ’este monte pio convida todos os srs. socios 
a comparecer no local do costume, ás onze ho 
da manhã do dia 19 do corrente, a fim dc lhes 
presente 0 parecer da commissão de exame de con­
tas, com respeito ao 2.® semestre do anno proximo 
pretérito, e de elegerem ajunta administrativa, the- 
sourciro, escrivão, cr espectivos supplentes, para 0 
presente anno.

Lisboa, cm 10 de fevereiro do 1860. =
Victor da Silva Teixeira de Gusmão, secretario da 
mesa da assembléa geral.

PUBLICAÇÕES LITTERÃRIAS 
GALEIUAJU IT IST ICA

COLLECÇÃO D E  BIO G RAPIIIAS
'  DOS

ACTORES COKTEMPOUANEOS DE PORTUGAL E BRAZIL 
ESCHIPTAS PELOS 8ESUOKE3

JOSÉ M A R IA  DB A N D R A D E  F E R R E IR A
B

JULIO C E S A R  M ACH ADO
B  ILLV STR A D A 8  COM RETRATOS E  FAC SÍMILE PELO 8 R . J . P . D E  8 0 V8A 

E D I T O R  A R lS T I D l iS  A B U A M J I E S  

I 3 C B IP T O B IO  NA E U A  O U IE N T A L  D O  P A S S E IO  N.® 9, 1.®
N.®* imblicados

1 .  ® D e lfin a
2. ® Isidoro
3. ® Kosa
4 . ® Sargedas

No prelo
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MONTE PIO DA CASA REAL

 ̂ 5.® Soller.
Preço dc cada biographia:

Por assignatiira........................
A vu lso .................................................................

Vende-se e assigna-so em Lisboa nas principaes 
Por ordem do ex .“ ® sr. duque da Terceira, presi-1 lojas de livros — no Porto, em casa do sr. Freitas 

dente da assembléa geral, são prevenidos todos os Fortuna, rua das Flores n.®® 250 a 2o2— em Coim- 
socios de que a sessão ordinaria dc que trata o ar- na loja da imprensa da universidade,
tigo 19.® dos estatutos ha de ter logar no dia 12 do

pegado ao assento do dito la g a r,' 
paretles e uina pequena ca?a telhada, avaliado em 100#000 
réis— umas casas nobres, situadas na Praça Velha, da villa 
dc I ’ombaI, arruinadas, com seu quintal, avaliadas em réis 
600#000— ura celleiro, com avmazein por baixo, e n’cste sete 
taiuiues de cantaria, situado entre a Praça N ova eV elba, da 

illa, avaliado em 400#000 réis— uma casa na Praça Ve- 
eira em 400 réis ao barão de Almeidiuha, avaliada em 

éis—-0 dominio directo do foro de tres alqueires do 
imposto em uma terra, á Calçada, empbiteuta o con- 

José Bento Godiiibo Valdez, ein 19#200 réis— um do- 
iniiiio directo de seis alqueires do milho, imposto em uma ter­
ra, sita cm Santão, empliitcuta Antonio Coelho, em 28#800 
réis— e bem assim se an-ematará mais uma porção dc ma­
deira, duas vigas, seis potes, c uma caldeira, avaliados em 
15#200 réis: tudo pertencente á herança do ex."® marquez 
de Uastelk) Melhor.

( X ) X S r L A D O  G E U A L  D E  F I I A X Ç  V
12 N A  T E R Ç A  F E IR A  14 DO CO R R EN TE, das duas 

para as tres horas da tardo, na casa da praça do commercio 
d’csta cidade, L c  Mios.«ec, capitão da galera franceza E m m a- 
nuel, procederá a Icilao i>ara a arrematação (a quem iwr me­
nor preço 0 fizer) do concerto e fornecimentos necessários para 
rehabilitar o diio navio a continuar a sua viagem para Mau- 
ricia, conforme o que foi determinado pela vespectiva rtstovia.

A s condições estarão patoiitos no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 10 dc fevereiro dc 1860. _______

C O X S l L A D O  G E R A L  D E  A L S T R I A
13 NO SA B B A D O  11 DO CO R R E N TE, das duas para 

as tres horas da tarde, na casa da praça do commercio d’cs- 
ta cidade, Georgio M illosuicb, capitão da galera austriaca 
A lessan d ra , procederá a Iciláo (a {juein por menor prémio o 
fizer) de um emprestimo a risco maritimo dc réis 700#000, 
pouco mais ou menos, que precisa para pagamento das des- 
pezas em rehabilitar o dito navio a  continuar a  sua viagem 
para Constantinopla, com um carregamento de can  âo, quo 
conduz de New Castle.

A s condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lislxia, 8 de fevereiro de 1860.

V E A M A  I I  B I P A I I I D I O
14 NO D IA  14 DO C O R R E N TE, á uma hora da tarde, 

pelo trihunal do commercio de primeira instancia, sc ha de 
proceder A venda e arrematação do edifício, côrea, e mais offi-  ̂
cinas do convento de S. Domingos em Bçinfica (exeluindo a 
igreja, sachristia, e capella do bispo, assim como a casa do 
noviciado, c um peqheno pomar) avaliada em réis 10:500#000,
c 0 seu reudimeuto ein réis 690#000, livre do foro, pertenceute 
á massa coivcorclada de H. Moller, c com as condições quo se­
rão presentes no acto da arrematação._______ ________ _

LEILÃO PARA L I Q U I D Ã ^
15 D E  BO NITOS M OVEIS E ST O FA D O S, differeutes 

outro, ,̂ louças», cristaes, relojos, cobertas e colchas da índia, 
etc. Ámanhà 12, ás onze horas, na rua da Fadaria, n.® 25, A 
Ribeira Velha.

LEILÃO DE FOLILV M  FERRO
Á  P O R T A  D A  A L F A N D E G A  

Por intervenção do corretor Pereira Merello
16 NO D IA  13 DO CO R R E N TE, á uma hora da tarde, 

no local acima designado, por conta c a beneficio dc quem 
pcrteucer,.ee lião de vender em leilão 64 feixes dc follia de 
ferro, vindos dc Roterdain pelo navio hollandez 1 crivisscling, 
capitão Vander Meiden, e ax aria^Jos de agua do mar.

corrente niez, pela hora do nioio dia; devendo por 
esta oceasião eleger-sc não so a commissão a qiie 
se refere o §  1.® do sobredito artigo, mas também 
a mesa da assembléa, conforme dispõe o §  3.® do 
artigo 18.® ,

Lisboa, 7 de fevereiro de 1 8 6 0 .= O  secretario da 
mesa da assembléa geral, AugustoZacharias Loforte.

MONTE PIO DAS ALFANDEGAS DO REINO

No dia 12 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã, deve rounir-sc a assembléa geral para tomar 
conhecimento do parecer da commissão revisora so­
bre 0 relatorio e contas da commissão administra­
tiva, relativas ao 2.® semestre do anno proximo fin-, 
do, c  eleger a nova commissão administrativa.

THEATBO DE JOÀO DE ANDRADE CORVO
I

0 ALLICIADOR— 0 ASTROLOGO
Um volume dc formato elegante, nitidamente im­

presso, com bom papel e typo. Vcnde-sc nas prin- 
cipacs lojas d« livreiros pelo preço de 400 réis. O 
2.® volume acha-se no prelo.

ÂMNUNCÍOS
1 J^ E ID  JU IZO  D A  1.» V A R A , ercrivâo Ma?carenhp, 

correm edito.'» de dez diaí>, chamando quaesquer credores in­
certos A receita que sc acha no deposito da villa  de Almada, 
producto dc umas casas om Caeilhas, arrematadas por ai^uello 
juizo de Almada, pela execução que Ricardo Henriques Mon-

ESPECTACULOS
TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMATÍCO

Hoje, 11 de fevereiro: a 1.*" representação da co­
media satyrica e phantasmagorica cm 3 actos c  8 
quadros, por um curioso observador —  Bevista de 
18Ô0— O autogragxho, 1 acto— O qyrimeiro doente, 
1 acto. --------

FLORESTA EGVrCíA
Domingo, 12 de fevereiro, bailo de mascaras, fee 

o tempo 0 permittir parte do jardim será brilliantc- 
mente illuminado, onde estará uma banda de mu­
sica marcial, c para mais distraeção se collocará 
um jog o  do cavalliiihos.
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